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SILVA. Édipo Henrique. Bullying: possibilidades de intervenção nas aulas de 

Educação Física. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso - Licenciatura em Educação 

Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2013.  

 

RESUMO 

 

No ambiente escolar o Bullying vem se tornando o tipo de violência mais frequente 
entre os alunos e, na maioria das vezes, ocorre em razão das diferenças que 
existem entre esses alunos, considerando desde os aspectos físicos até as 
diferentes maneiras de agir e pensar de cada um. Nas aulas de Educação Física os 
casos de Bullying são recorrentes mas nem sempre os professores conseguem 
identificá-lo e intervir com qualidade. Mas Como o professor de Educação Física 
pode intervir durante as aulas para abordar as manifestações de Bullying? A partir 
dessa inquietação nosso objetivo geral neste estudo foi analisar as possibilidades 
intervenções para os casos de Bullying nas aulas de Educação Física e, tivemos 
como objetivos específicos conceituar e caracterizar o Bullying no contexto escolar e 
nas aulas de Educação Física; Abordar o desenvolvimento moral humano segundo a 
epistemologia genética; Apresentar as implicações do Bullying para a ação docente 
na Educação Física. O estudo foi realizado por meio da pesquisa bibliográfica, que 
compreende os seguintes estágios: a escolha do tema, elaboração do plano de 
trabalho, identificação, localização, compilação, fichamento, análise e interpretação 
e por ultimo a redação. É importante os conhecimentos específicos sobre o Bullying   
para que os professores possam intervir a partir da especificidade do problema. Os 
conhecimentos sobre o Desenvolvimento Moral, são fundamentais para que o 
professor possa auxiliar no desenvolvimento da personalidade moralmente 
autônoma dos alunos.  A Educação Física tem que ser pautada nos pressupostos da 
motricidade onde  a formação do aluno é integral e humanizada  fazendo com que 
ele transcenda no que diz respeito ao seu desenvolvimento. Não existe um método 
eficaz para acabar com o problema do Bullying, são os conhecimentos que 
subsidiarão as ações dos professores, para que eles possam intervir da melhor 
forma possível objetivando a conscientização do aluno.  
 

Palavras-chave: Bullying, Escola, Educação Física, Intervenção Docente, 

Desenvolvimento Moral, Formação de Professores.    
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1- INTRODUÇÃO 

   

                         O interesse por este estudo surgiu durante as aulas do curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina nas 

disciplinas de Intervenção Docente e Formação Profissional em Educação Física, 

Processo de Ensino e Aprendizagem na Educação Física e no grupo de estudos que 

participei sob a coordenação da Professora Drª Ana Cláudia Saladini e do Professor 

Dr. Orlando Mendes Fogaça Junior. Essas disciplinas e o grupo de estudos discutem 

questões relacionadas ao processo de ensino aprendizagem nas aulas de Educação 

Física, como devem ser as práticas pedagógicas do professor, os conflitos que 

existem no ambiente escolar e a maneira como são resolvidos, os princípios 

pedagógicos, a construção da autonomia e da moralidade, além da tomada de 

consciência do aluno, elemento esse indispensável para uma aprendizagem 

significativa.    

                         Os conflitos interpessoais hoje estão presentes constantemente nos 

ambientes sociais e ocorrem principalmente por causa das diferenças existentes 

entre as pessoas, e se manifestam nas diferentes ideias, na maneira de ser, de agir 

e na aparência física, pois cada pessoa possui características que lhe são próprias e 

as identificam e diferenciam umas das outras. Em nossos relacionamentos sociais 

estas diferenças nem sempre são respeitadas, tendo como consequência o conflito. 

Ele pode acontecer em vários ambientes de convívio social, como na família, na rua, 

no trabalho e na escola, ambiente em destaque nesta pesquisa. 

                         O ambiente escolar é repleto de conflitos, que podem envolver 

professores, alunos e funcionários. O mais frequente é entre alunos e nesse caso, a 

mediação é feita por professores e funcionários e em outros casos pelos próprios 

alunos. Porém, na maioria das vezes, os alunos resolvem seus conflitos de maneira 

violenta caracterizando um dos vários tipos de violência escolar.  

                         Lopes Neto (2005), descreve a violência escolar como um termo 

geral que engloba comportamentos agressivos e anti-sociais, incluindo conflitos 

interpessoais, danos ao patrimônio e atos criminosos. Sendo assim, a violência 

escolar pode ser explícita ou não. Os conflitos interpessoais recorrentes dentro da 

escola podem se enquadrar como um tipo de violência e revestir-se de agressão 

física, moral e verbal. Frequentemente a violência é entendida como ações que 
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caracterizam os atos de vandalismo ou simplesmente a agressão física. Tendo em 

vista as diferentes formas de violência escolar, nesse trabalho destacaremos o 

Bullying. Trata-se de um ato violento nem sempre fácil de ser identificado e 

abordado pela escola.   

                          Os vários casos de Bullying escolar têm sido veiculados pela mídia, 

televisão, rádio, jornal, revistas e internet sendo discutido pelos diversos órgãos 

responsáveis pela educação. Dentre as principais consequências estão: a evasão 

escolar, transtornos psicológicos, dificuldades de aprendizado, dificuldade em 

relacionamentos sociais, entre outros. O Bullying tem se caracterizado por ser uma 

agressão física, moral e verbal e tem como os principais aspectos a exclusão, o 

preconceito e a discriminação. 

                          No ambiente escolar o Bullying vem se tornando o tipo de violência 

mais frequente entre os alunos. E esse fenômeno ocorre também em razão das 

diferenças existentes nesse contexto, diferenças entre os vários alunos 

considerando desde os aspectos físicos até as diferentes maneiras de agir e pensar 

de cada um. Nas aulas de Educação Física os casos de Bullying são recorrentes, 

mas nem sempre os professores conseguem identificá-lo e intervir com qualidade, 

além disso não existem muitos estudos sobre esse fenômeno nas aulas de 

Educação Física. Portanto, é preciso que aprofundemos a discussão sobre o 

assunto para que esse fenômeno não passe despercebido não somente nas aulas 

de Educação Física, mas também nas outras disciplinas e no ambiente escolar.   

                         A relação com o outro nas aulas de Educação Física é mais direta 

propiciando para que as diferenças fiquem mais evidentes, o ambiente então torna-

se favorável para que os conflitos aconteçam. Os motivos pelos quais esses 

conflitos ocorrem vão desde diferenças entre gêneros, de habilidades que alguns 

alunos têm para o esporte ou outra atividade que outros não têm; na aparência física 

e também nas ideias divergentes entre os alunos. Dessa forma o professor terá que 

buscar conhecimentos que dizem respeito a organização dos valores morais, de 

como o aluno entende as relações de respeito entre as pessoas, para que sua 

intervenção seja a melhor possível e nessa direção possa cumprir a tarefa da 

formação de personalidades moralmente autônomas. 

                         Ao propormos essa investigação não temos como objetivo que o 

trabalho aqui desenvolvido seja confundido com uma prescrição de como o 



10 

 

professor deve abordar o Bullying, seguindo rigorosamente um método a ser 

adotado e que, ao final, o problema seja resolvido. O trabalho preocupa-se com as 

possibilidades de intervenção, mas o direcionamento que pretendemos alcançar vai 

além de uma simples prescrição, pois pretendemos investigar o fenômeno Bullying 

bem como os conhecimentos de como os alunos podem compreender o Bullying, as 

questões relacionadas a esse tipo de violência dentro da escola e as implicações 

que este conflito trás para a ação docente.   

                         Portanto, nesse trabalho identificamos o problema sobre o qual nos 

debruçamos: Como o professor de Educação Física pode intervir durante as aulas 

para abordar as manifestações de Bullying? E tivemos como objetivo geral, analisar 

possíveis intervenções para os casos de Bullying nas aulas de Educação Física. Os 

objetivos específicos foram: conceituar e caracterizar o Bullying no contexto escolar 

e nas aulas de Educação Física; abordar o desenvolvimento moral humano segundo 

a Epistemologia Genética; apresentar as implicações do Bullying para a ação 

docente na Educação Física. 

                         O estudo foi realizado por meio da pesquisa bibliográfica, “[...] em 

que são analisados principalmente obras literárias e artigos científicos, Este tipo de 

estudo permite ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos mais ampla 

do que aquela que poderia pesquisar diretamente” GIL (1991).  

                     De acordo com Marconi e Lakatos (1992, p.158). 

 

[..] a  pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais 
trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem 
capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o 
tema. O estudo da literatura pertinente pode ajudar a planificação do 
trabalho, evitar publicações e certos erros, e representa uma fonte 
indispensável de informações, podendo até orientar as indagações. 
 

                                A pesquisa bibliográfica trata-se do levantamento de toda 

bibliografia já publicada referente ao assunto que se pretende estudar e pode ser por 

meio de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita e a sua finalidade é 

colocar o pesquisador em contato direto com o estudo Marconi e Lakatos (1992, 

p.43). 

                         Segundo as autoras, a pesquisa bibliográfica está organizada em 

oito fases que são consideradas fundamentais para que a pesquisa seja bem 

realizada dentro de uma sistematização. Dessa forma o caminho percorrido pelo 
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pesquisador fica mais claro à medida que ele avança na pesquisa, esta organização 

compreende as seguintes fases: escolha do tema, elaboração do plano de trabalho, 

identificação, localização, compilação, fichamento, análise e interpretação e por 

ultimo a redação. Dessa forma então, o procedimento para realizar o presente 

estudo consistiu na concepção dessa organização, passando pelos procedimentos 

que a pesquisa bibliográfica exige.  

                         No primeiro capítulo procuramos compreender melhor os conflitos 

interpessoais através de artigos e obras que especificaram quais são suas 

características e como eles podem se manifestar na escola, dando um enfoque 

maior no nosso objeto de pesquisa que é o Bullying. No segundo capítulo 

abordamos como o desenvolvimento moral pode possibilitar ao aluno  compreender 

o Bullying e outros conflitos interpessoais, como esse conhecimento pode auxiliar as 

intervenções dos professores durante os conflitos através de conhecimentos sobre o 

desenvolvimento moral humano, considerando os estágios da anomia, heteronomia 

e autonomia segundo os pressupostos da Epistemologia Genética na obra de Jean 

Piaget (1932/1994), conhecimentos sobre a importância da afetividade para o 

processo do respeito mútuo,  os valores morais que os sujeitos atribuem a sua 

personalidade. Como os professores agem diante dos conflitos por meio de 

mecanismos que podem ser coercitivos ou recíprocos, o ambiente que pode 

favorecer para o aluno agir dentro de uma moral autônoma. No terceiro capítulo as 

discussões apresentaram alguns casos de Bullying nas aulas de Educação Física, 

para que possamos entender como acontece. Posteriormente discutimos como a 

disciplina de Educação Física pode auxiliar o aluno a compreender o Bullying 

através de uma formação integral humanizada, segundo os pressupostos da 

Motricidade Humana, desta forma auxiliando também o professor a intervir de forma 

mais adequada, a agir de forma autônoma e intervir diante dos casos de Bullying 

objetivando uma formação autônoma dos alunos, principalmente no que diz respeito 

aos valores morais que prezam pela dignidade humana. 

                         Este trabalho teve como justificativa o fato de que a sociedade 

sempre se encontrou diante de algumas situações em que os conflitos interpessoais 

foram resolvidos de forma violenta. Alguns princípios como: respeito, solidariedade, 

caráter, bom senso, e o próprio reconhecimento que existe a dignidade humana 

muitas vezes são desconsiderados para resolver esses conflitos. Tais princípios são 
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fundamentais para o convívio em sociedade, ou seja, são condições e necessidade 

para que as relações humanas possam tornar-se mais justas.  

                         A violência tem aumentado diariamente na sociedade e tem chegado 

dentro da escola nas aulas da disciplina de Educação Física e em outras disciplinas 

de várias formas. Este trabalho será uma oportunidade para que os professores 

repensem sobre as manifestações de violência que se instalam cotidianamente na 

escola, entre elas o Bullying e reflitam também sobre o seu papel social.  
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2-Capitulo I  

 

Bullying: Dos Conflitos Interpessoais ao Fenômeno Propriamente dito.  

 

                         O conflito interpessoal muitas vezes é necessário para que os 

envolvidos possam resolver suas diferenças, suas divergências. Na escola também 

ocorrem vários conflitos interpessoais através de diferentes manifestações, mas o 

grande problema é como esses conflitos tem sido resolvidos. Esses conflitos na 

maioria das vezes são resolvidos através da violência e isso tem gerado uma grande 

preocupação pelos responsáveis (professores, pais, equipes pedagógica) em 

diminuir essa violência na escola.  Uma das manifestações de violência que vêem 

aumentando e causando diversos prejuízos para os alunos envolvidos é o Bullying.   

                         O Bullying tem se tornado a manifestação de conflito interpessoal e 

de violência mais recorrente na escola sendo que muitas vezes sua identificação se 

torna difícil, porque na escola  além do Bullying acontecem outras manifestações de 

conflitos interpessoais que podem serem confundidos como sendo o mesmo 

fenômeno, fazendo com  que as intervenções por parte dos docentes não sejam a 

mais adequada. O vandalismo, a falta de respeito, falta de limites, a indisciplina, as 

agressões entre aluno-aluno e aluno-professor, as ofensas verbais, o roubo de 

pertences de um aluno ou de um professor dentro da escola por outro aluno, são 

alguns dos conflitos que ocorrem na escola e que muitas das vezes não se tratam 

do mesmo fenômeno.   

                         Na escola encontramos três manifestações de conflitos interpessoais 

a indisciplina, incivilidade  e o Bullying que se enquadra dentro de uma manifestação 

de violência. Essa variedade de manifestações de conflitos interpessoais dificulta a 

identificação e a intervenção adequada pelo professor, por isso o Bullying tem que 

ser estudado juntamente com os outros conflitos interpessoais que ocorrem, porque 

sem o conhecimento sobre as outras manifestações de conflitos interpessoais torna-

se difícil. 

                        A distinção entre indisciplina, incivilidade e violência é importante 

para que possamos analisar compreender os conflitos interpessoais, o Bullying e 

distingui-lo das demais manifestações  de conflitos a partir das suas características 
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especificas, tornando-se um  auxílio a mais no momento de uma possível 

intervenção por parte do professor. 

 

2.1-Indisciplina, Incivilidade, Violência e Bullying: Conflitos Parecidos, 

Fenômenos Diferentes.      

          

                         Os conflitos interpessoais dentro da escola geralmente não são 

abordados pelos professores, equipe pedagógica e funcionários levando em conta 

sua especificidade. Os conflitos interpessoais podem manifestar-se de três formas 

entre elas a indisciplina, incivilidade e a violência. Embora essas manifestações 

apresentem elementos em comum, cada uma delas têm suas características 

especificas.  

                         Como aponta Tognetta (2005), embora indisciplina, incivilidade e  

violência, possam apresentar causas parecidas cada um desses fenômenos 

apresenta-se de forma diferente no ambiente escolar.  

                         Segundo Garcia (2006), indisciplina é a ruptura com acordos e 

contratos estabelecidos no regimento da escola, comportamentos que transgridem 

os parâmetros da instituição, rompem com as relações e intenções pedagógicas no 

processo de ensino e de aprendizagem. Esse termo pode ter outras conotações. 

Para os professores a indisciplina apresenta certas contradições no cotidiano das 

suas práticas pedagógicas, contradições que vem de rupturas e tensões produzidas 

pelos alunos, tanto nos acordos estabelecidos formalmente na escola e na própria 

sala de aula, como também em relação as condutas esperadas na escola.   

                         A indisciplina muitas vezes é confundida com um ato violento, mas 

nada mais é que essa ruptura no regimento da instituição de normas e condutas 

esperadas. A indisciplina pode tornar-se violência, mas isso não quer dizer que toda 

indisciplina seja sinônimo de ações violentas. Muita vezes os professores podem 

confundir a indisciplina com um ato violento, isso é comum pelos vários conflitos que 

o ambiente escolar pode enfrentar e também por falta de conhecimento dos próprios 

professores para saber diferenciar a indisciplina de violência. 

                         Para (GARCIA 1999), a indisciplina reflete então desacordos em 

relação a contratos e expectativas sociais, na esfera das relações entre sujeitos, 

bem como no campo das relações desses com o conhecimento. 
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                         Na escola a indisciplina muitas vezes pode ser tão prejudicial 

chegando a interferir no processo de ensino e aprendizagem, tanto dos alunos que 

estão rompendo com esse trato, como dos outros alunos que estão na mesma sala 

de aula, por isso a relação dos sujeitos com o conhecimento também pode ser 

prejudicada. Como o processo de ensino e aprendizagem pode ser realizado em 

local em que a indisciplina ultrapassa os limites da boa convivência? Talvez a 

intervenção por parte do docente, também nesse caso, seja a única maneira de se 

resolver esse tipo de conflito, fazendo com que a questão da indisciplina seja 

compreendida pelos alunos e não simplesmente reprimida por meio de ações 

coercitivas.  

                         Outro tipo de conflito que também é encontrado no ambiente escolar 

é a incivilidade, esse é um termo não muito conhecido principalmente por pais e 

professores, mas que está presente no cotidiano escolar.                        

                         Para Charlot (2002), a incivilidade engloba o que os professores 

relatam como comportamentos que vão além dos parâmetros e condutas esperadas 

dentro de um acordo pedagógico. Tais comportamentos não dizem respeito a 

simples falta de compromisso dos alunos com questões diárias do processo de 

ensino e aprendizagem, como a entrega de  trabalhos escolares e cumprimento dos 

horários, por exemplo.  

                         Segundo o autor (2002, p. 437) 

 

A incivilidade não contradiz, nem a lei, nem o regimento interno do 
estabelecimento, mas as regras da boa convivência: desordens, 
empurrões, grosserias, palavras ofensivas, geralmente ataque 
cotidiano e repetido ao direito de cada um ( professor, funcionários, 
aluno) .  
 

                         A incivilidade diz respeito a comportamentos que rompem com a boa 

convivência que é esperada não somente dentro da escola, mas na sociedade como 

um todo. Segundo Garcia (2006, p.125) “a falta de respeito” é citado por professores 

como o comportamento de incivilidade mais recorrente dentro da escola. A 

incivilidade, diferente da indisciplina, não está sempre associado com a ruptura de 

contratos, acordos e regras pedagógicas, antes de tudo essa ruptura ocorre em 

acordos  necessários para o convívio em sociedade. 
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                         Indisciplina e incivilidade são conflitos interpessoais que  podem 

parecer iguais mas cada fenômeno se apresenta de maneira distinta com 

características especificas tanto na escola como em qualquer outro ambiente onde 

esses conflitos podem acontecer. 

                         Mas quando os conflitos interpessoais se tornam violência? O 

conflito interpessoal se torna violência quando sua resolução não é feita 

pacificamente, ou quando a intenção do autor e o de ferir, menosprezar a vítima 

através de palavras ofensivas ou quando suas agressões verbais não dizem respeito 

a uma simples violação do regulamento da escola (indisciplina), ou do 

comportamento esperado para boa convivência (incivilidade). A violência 

caracteriza-se quando qualquer ação agressiva seja ela moral, física ou verbal, 

tenha como objetivo causar prejuízos à vítima, seja através da exclusão, do 

preconceito ou da exposição de alguma característica da vítima. A violência então é 

o quando os conflitos interpessoais ultrapassam os limites, o respeito e a dignidade 

do outro.       

                         Segundo Leme (2004), os conflitos interpessoais são entendidos 

como situações de interação social de confronto, desacordos, discussões, 

frustações entre outros, que portanto desencadeiam afeto negativo. Esses  conflitos 

podem ser resolvidos de forma violenta ou pacífica e isso dependerá dos recursos 

cognitivos e afetivos dos envolvidos e também do contexto social em que estão 

inseridos. Conflitos são inerentes ao ser humano e é uma condição para que ele 

possa se desenvolver. Mas o que percebemos na escola é o conceito de que 

conflitos são ruins e que por esta razão devem ser evitados. Compreendemos que 

os conflitos podem ser uma forma de aprendizado para o aluno, basta que a 

intervenção docente seja adequada ao problema enfrentado. 

                         Na escola esses conflitos, em sua grande maioria, são resolvidos de 

forma violenta pelos alunos. Os responsáveis pela educação e pelo ensino, ou seja, 

o corpo docente, os diretores e até mesmo os funcionários muitas vezes utilizam 

como mediação o método de punição para os alunos envolvidos. Como resultado os 

conflitos são amenizados mas não totalmente resolvidos, podendo ocorrer 

novamente, pois os alunos evitam momentaneamente o conflito por medo de 

punição e não por entenderem a necessidade do respeito ao próximo, por exemplo.   
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                         Não podemos classificar todos os conflitos interpessoais como sendo 

violência tendo em vista que os conflitos interpessoais também podem ser 

indisciplina ou incivilidade. Além disso, como apresentado anteriormente sua 

resolução pode aparecer na escola de duas formas que são: pacífica ou violenta. 

Mas porque os alunos resolvem, na maioria das vezes, seus conflitos de forma 

violenta? Entendemos que a resolução mediante a violência seja porque o aluno 

ainda não compreende o que o ato violento pode provocar no outro, ele não 

consegue se colocar no lugar da vítima procurando entender que isso é errado, não 

porque alguém lhe diz, mas porque faz mal e fere a dignidade humana. 

                         Mas como os professores poderiam considerar os conflitos 

interpessoais como uma forma de aprendizado?  Para isso é preciso que os 

professores também compreendam essa distinção entre os tipos de conflitos 

interpessoais que podem ocorrer dentro da escola. É preciso que os professores 

compreendam o que é violência, quais os tipos de violência que existem, porque  a 

violência se apresenta de várias formas e também porque o aluno precisa 

compreender sua ação e não somente ser punido por ela. Dessa forma o professor 

estará intervindo, utilizando-se de conhecimentos adequados que contribuirão para 

que o aluno se conscientize sobre a violência e seu reais danos para quem é vítima 

e para quem promove a violência.   

                         Segundo Leme (2004 apud TOGNETTA 2009, p.2) uma ação 

violenta é, antes de tudo, uma forma de resolver um conflito. Porém, esta forma 

pressupõe o uso de coerção física ou psicológica, uma agressão cujo cerne é a 

“intenção de causar prejuízo ao outro, aliada à expectativa de que tal objetivo será 

atingido”. 

                         De acordo com Odália (1983) a convivência em sociedade sempre 

foi violenta por mais que se retorne ao tempo, a violência sempre está presente, ela 

sempre se mostra em suas várias faces. A violência sempre esteve presente no 

convívio social, mas é preciso identificar quais e como se apresentam essas várias 

faces que a violência tem. Na escola, na maioria das vezes a violência está 

relacionada a atos explícitos como, agressões físicas, vandalismo1, comportamentos 
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agressivos e todas ações que são mais concretas. Mas em alguns casos a violência 

é implícita, as agressões nem sempre aparentam serem violentas.  

                         Segundo Odália (1983. p, 22): 

 

Nem sempre a violência se apresenta como um ato, como uma 
relação, como um fato, que possuam uma estrutura facilmente 
identificável. O contrário talvez, fosse mais próximo da realidade. Ou 
seja, o ato violento se insinua, frequentemente, como um ato natural, 
cuja essência passa despercebida. Perceber um ato como violência 
demanda do homem um esforço pra superar sua aparência de ato 
rotineiro, natural e como que inscrito na ordem das coisas. 
 

                              A violência então se apresentará dentro da escola de várias 

formas, e podem ser direcionadas a professores, alunos e aos funcionários, entre 

essas formas está Bullying, uma agressão que acontece entre os alunos. O Bullying 

atualmente é uma das formas de violência que ocorrem com mais frequência na 

escola, sua identificação nem sempre é fácil podendo ser confundida com outras 

formas de violência, impossibilitando muitas vezes que a intervenção do professor 

seja a melhor possível para amenizar o problema.   

                         A violência tem várias faces que nem sempre se apresentam de 

forma explicita através de ações concretas, o Bullying é evidenciado por ser um tipo 

de violência que na maioria das vezes não se apresenta de maneira explícita, mas 

sim de maneira velada e de difícil identificação. Saber diferenciar o Bullying de 

outras formas de violência é essencial para que se entenda melhor esse fenômeno, 

tornando possível a intervenção do professor mais adequada com conhecimentos 

mais específicos sobre esse fenômeno. 

                         Porém, no meio de tantos termos e diferentes tipos de conflitos 

interpessoais é necessário que façamos uma pequena observação para que o leitor 

não tenha dúvidas sobre a distinção entre esses conflitos. O Bullying é um conflito 

interpessoal e uma das formas de violência encontrada na escola e tem  

                                                                                                                                                                                      

 ¹ Embora vandalismo (pichação, depredação, destruição de patrimônio público) também seja um rompimento 
das normas esperadas para convivência em sociedade, podendo suas características serem confundidas com 
incivilidade não podemos afirmar que seja somente  incivilidade ou violência pela questão que Charlot (2002) 
aponta violência, incivilidade e transgressão (indisciplina) são fenômenos muito parecidos e por isso as vezes é 
tão difícil defini‐los, mas podemos afirmar que o vandalismo  muitas vezes contradiz não somente as regras de 
uma boa convivência mas também  a lei e precisa muitas das vezes da força policial para ser contida, portanto 
o vandalismo  é mais caracterizado  como violência do que incivilidade. 
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características especificas entre elas a agressão várias vezes no mesmo dia e o 

acontecimento cotidiano. Mesmo assim é importante destacar que a incivilidade é 

um fenômeno que também acontece varias vezes ao dia e vários dias da semana, 

podendo as vezes ser confundido com as características do Bullying. A incivilidade e 

o Bullying são fenômenos parecidos, porém a diferença é que o Bullying é uma 

violência e ocorre entre pares iguais, ou seja, só é Bullying quando acontece de 

aluno com aluno e não entre alunos, professores e funcionários, como na incivilidade 

em que o fenômeno ocorre não necessariamente entre pares iguais. Outra diferença 

é que o Bullying, na maioria das vezes, é velado ou implícito, diferente da 

incivilidade, que não é considerada como violência e se apresenta de maneira 

explícita e concreta.  

 

Tratar de bullying é abrir uma oportunidade de considerar um 
fenômeno muitas vezes escondido, porque infelizmente, os casos de 
bullying na maioria das escolas, não são tratados do ponto de vista 
psicológico e do ponto de vista da sua especificidade; eles são 
tratados como indisciplina, incivilidade, como a quebra de uma norma 
ou regra pública que é da escola. Tognetta (2005, p.2). 
 

                               O Bullying tem sido cada vez mais estudado por se tratar de um 

problema de difícil reconhecimento no contexto escolar. Não são todos os tipos de 

violência ou conflito interpessoal que se constituem como Bullying, a repetição varias 

vezes no mesmo dia, o acontecimento durante vários dias da semana, a violência 

entre pares iguais são algumas características desse fenômeno, assim como a 

discriminação, a exclusão e o preconceito.    

                         Segundo Teixeira (2010, p.19): 

 

A palavra Bullying é um termo inglês e deriva do verbo bully, que 
significa ameaçar, intimidar, não se tem uma tradução exata para 
esse termo mas a expressão resume bem o conjunto de 
comportamentos agressivos que tanto preocupa os pais e 
professores. 
 

                         O primeiro pesquisador a estudar o termo Bully como sendo 

específico do agressor desse tipo de violência foi Dan Olwels, psicólogo norueguês 

pioneiro nos estudos referentes ao assunto. Posteriormente, é que se utiliza o termo 

Bullying representando o conjunto de ações dos Bullys, e a partir daí é que  
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começou-se a identificar as características próprias desse fenômeno que chamamos 

agora de Bullying.  

                         Ainda sobre essa questão, Silva  (2010, p.21), apresenta que:   

                                                

Se recorrermos ao dicionário encontraremos as seguintes traduções 
para a palavra Bully: indivíduo valentão, tirano, mandão, brigão. Já a 
expressão Bullying corresponde a um conjunto de atitudes de 
violência física ou psicológica, de caráter intencional e repetitivo, 
praticado por um Bully (agressor) contra uma ou mais vitimas[...]. 

                           

                               Poderíamos ter várias palavras para representar os sentimentos 

tanto dos agressores como das vitimas em relação ao Bullying, entre algumas delas 

o medo, poder, discriminação, preconceito entre outros. Entendemos que o Bullying 

tem todos esses sentidos para cada aluno que vivencia essa violência escolar, e tem 

influenciado na formação da personalidade dos nossos alunos. 

                         Para Tognetta (2005), o Bullying é um problema atual e tem que ser 

estudado considerando sua especificidade, não podemos torná-lo um modismo 

como outros que já existem na educação. Para isso é necessário que a escola 

reconheça a necessidade de um saber específico para abordar esse assunto na 

comunidade escolar.  

                         O Bullying é um tipo violência que merece ser estudado de maneira 

aprofundada. O agressor do Bullying age de maneira inconsciente e na maioria das 

vezes não tem ideia dos vários prejuízos que essa prática violenta pode trazer para 

as vítimas, que também não reagem às agressões por medo dos ataques 

acontecerem com mais frequência. Os alunos que presenciam o Bullying ou até 

participam de maneira indireta também se omitem, não delatando o agressor para as 

autoridades da escola (professores, diretores ou e/ou coordenadores).   

                         Teixeira (2010), define o Bullying como comportamento agressivo 

entre os estudantes, atos de agressão que podem ser verbais, físicos, morais e/ou 

psicológicos. Esses atos de agressão acontecem com frequência, repetidas vezes 

entre pares iguais sem que se tenha um motivo evidente e são praticados por um ou 

vários alunos contra outro em uma relação desigual de poder dentro da escola.  

                         Passamos agora a discussão sobre as características do Bullying, e 

entender mais profundamente esse fenômeno para que seja mais fácil identificá-lo e 
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não confundi-lo com uma outra forma de violência ou com outro tipo de conflito que 

também são encontrados na escola. 

    

2.2 - Características do Bullying  

 

                         Teixeira (2010) classifica o Bullying em categorias, estando a 

primeira  relacionada a agressão física, caracterizada por atos violentos como bater, 

chutar, derrubar, ferir e perseguir; a segunda, são as agressões verbais como os 

xingamentos, ameaças, intimidações e gritos; na terceira categoria estão as 

agressões psicológicas e morais  relacionadas com outros atos violentos, em que a 

auto estima da vítima é devastada por ações que tem por objetivo, humilhar, 

amedrontar e aterrorizar o aluno com apelidos, ofensas, discriminações, 

intimidações, gozações e exclusão social; a quarta categoria se refere as 

intimidações de caráter sexual, insinuações e assédios em que os alvos são as 

meninas pré-adolescentes e adolescentes. Essa última categoria também pode ser 

vivenciada pelas vítimas em outros ambientes sociais. 

                          Teixeira (2010) ainda traz para sua classificação o Bullying direto e o 

indireto. No primeiro, os ataques aparecem de forma deliberada, são atos de fácil 

percepção pelos sujeitos que estão de fora da agressão e no segundo, os atos são 

velados, pois o agressor ataca a vítima de forma subliminar. A exclusão e o 

isolamento social são casos de Bullying indireto.  

                         Para complementar as categorias elencadas por Teixeira (2010),  

Silva (2010), além das agressões físicas há as agressões em que os alunos roubam, 

furtam e destroem os pertences da vítima e também os utilizam para bater na vítima 

ou arremessá-lo contra ela. 

                        O fenômeno do Bullying concretiza-se no encontro de 3 

personalidades: a 2vítima, o agressor e o espectador. A distinção destes sujeitos é 

observada durante a violência.    

                                                            

2‐No  decorrer  da  elaboração  deste  trabalho  participamos  do  VI  Congresso Norte  Paranaense  e  I 
Encontro  Nacional  de  Professores  de  Educação  Física  e  conversamos  com  os    palestrantes  que 
falavam sobre conflitos interpessoais, eles nos apontaram que ultimamente os termos referentes ao 
fenômeno   Bullying vem mudando. O  termo  (vítima) está  sendo  substituído por alvo, no  lugar do 
termo  (agressor) se utiliza  autor e o termo   (espectador) permanece com o mesmo.  
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                         Mas as denominações dos personagens do Bullying vem sendo 

alteradas pelos pesquisadores porque. 

 

A atual literatura sobre o fenômeno aconselha que utilizemos as 
expressões “alvos de Bullying” e “autor de Bullying” à vítima e 
agressor respectivamente, na tentativa de evitar preconceitos por 
parte dos agentes que trabalham com situações problemas em que 
haja essa forma de violência Tognetta e Vinha (2008, p.3). 

                      

                         Silva (2010) além de distinguir os protagonistas identifica também os 

tipos de vítimas, de agressores e de espectadores que a ação desse tipo de 

violência pode ter, sobre as vítimas a autora identifica os seguintes tipos: as vitimas 

típicas, provocadoras, e as agressoras (vítima que reage com agressão). Sobre os 

agressores a autora aponta os dois gêneros: masculino ou feminino e os 

espectadores a autora aponta: os espectadores passivos, ativos e os neutros Esta 

classificação dos personagens esta posta logo abaixo para uma melhor 

compreensão por parte do leitor.  

 Vítimas típicas: são alunos tímidos, têm dificuldades de 

socialização, eles não conseguem reagir ao ataque e 

normalmente são mais frágeis fisicamente. 

 Vítimas provocadoras: são alunos que têm a capacidade de 

despertar em seus colegas reações agressivas contra si 

mesmos, não conseguem responder a revides de forma 

satisfatória.  

 Vítimas agressoras: esse tipo de vítima reproduz a violência 

que sofreu como forma de se recompensar procurando outra 

vitima para isso.       

                         Sobre os alvos (vítimas), Tognetta e Vinha apontam (2008, p.3) 

 

 [...] alvos de Bullying se isolam; são; na maioria das vezes, tímidos, 
retraídos, melancólicos e como em ambos os casos têm sempre uma 
característica que se diferencia dos outros, aos olhos do grupo social 
em que fazem parte, seja a estatura física, seja a aparência, a 
maneira como se comportam[...].  
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 Agressores: podem ser de ambos os sexos, possuem com eles 

uma personalidade maldosa, normalmente esses agressores 

são líderes e têm um poder muito grande, conquistado através 

da força física ou de uma intensa intimidação psicológica, 

podem agir sozinhos ou em grupos. 

                         Tognetta e Vinha (2008,p.3) também tratam sobre as características 

do autor (agressor). 

 

Autor de Bullying é notadamente mais forte fisicamente, mais esperto, 
mais ágil em manobras de articulação da turma para se voltarem 
contra o alvo e é um provocador permanente. Utiliza-se de sarcasmo e 
ironia para escolher a dedo sua vítimas pelo seu amplo poder de 
detectar nelas uma  ‘falta’ ou uma características que as façam 
diferentes e frágeis. 
 

 Espectadores passivos: possuem medo de serem as próximas 

vítimas, na maioria das vezes não concordam com as ações dos 

agressores mas recebem constante ameaças veladas ou 

explícitas para manter sigilo. 

 Espectadores ativos: esses alunos não participam diretamente 

do ataque, mas dão apoio moral para os agressores, por meio 

de risadas e palavras de incentivo. 

 Espectadores neutros: não demonstram sensibilidade pelas 

situações de Bullying que presenciam, eles são acometidos por 

uma “anestesia emocional”, em função do próprio contexto 

social no qual estão inseridos. 

                         No caso dos espectadores não podemos deixar de fazer a seguinte 

reflexão, será que os espectadores que na maioria das vezes se omitem durante os 

ataques do Bullying não delatando o agressor, não se manifestando para ajudar a 

vitima ou as vezes participa de forma indireta dos ataques é tão responsável quanto 

o agressor? Podemos dizer que os espectadores que se omitem também contribuem 

para que a agressão de Bullying permaneça na escola. Isso porque o agressor 

somente age se tiver “plateia” para assistir aos ataques, ou seja, os espectadores, e 

se eles não delatam os agressores para os responsáveis da escola contribuem  para 

que os ataques continuem.  
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                         Os conhecimentos sobre as características do Bullying são 

indispensáveis para que o professor possa diferenciá-lo de qualquer outro tipo de 

violência ou conflito, mas somente eles não garantirão uma boa intervenção. 

                         O Bullying está diretamente relacionado com os valores e a com 

personalidade moral dos alunos, essa personalidade pode ou não contribuir para 

que eles ajam moralmente. Os alunos cometem o Bullying, ou no caso da vitima não 

consegue reagir de maneira satisfatória, porque não tem uma personalidade 

constituída de valores morais, dessa forma os conhecimentos sobre o 

desenvolvimento moral é fundamental para que o professor possa compreender 

como a construção da personalidade moral dos alunos acontece, e assim, ele 

poderá auxilia-los na construção de uma personalidade que esteja constituída de 

valores morais que permitem  agir através da autonomia. 
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3 - Capitulo II 

 

Bullying e o Desenvolvimento Moral  

 

                         Os professores tem encontrado dificuldades nas aulas de Educação 

Física e também em outras disciplinas para amenizar os casos de Bullying e outros 

tipos de conflitos interpessoais. O problema maior está em como os professores 

estão lidando com esses conflitos, pois quando surge o conflito e a oportunidade de 

fazer o aluno apreender com ele, os professores não sabem como agir, evitam o 

conflito ou delegam a responsabilidade da resolução a outros responsáveis.  

                         O Bullying torna-se uma oportunidade de aprendizado no momento 

em que o aluno reflete sobre ele, sobre as consequências que ele pode trazer para 

os alunos envolvidos, ou seja, se torna um aprendizado no momento em que o aluno 

se torna consciente e reconhece o Bullying como uma das manifestações de 

violência e por isso, algo a ser evitado na sociedade. 

                         Os conflitos somente serão compreendidos pelos alunos se eles se 

tornarem autônomos através do desenvolvimento moral. Se o que desejamos em 

nossas escolas é formar o aluno  autônomo, um dos principais meios para atingir 

esse objetivo é compreendermos como o desenvolvimento moral acontece.   

                         Segundo Silva (2009), o desenvolvimento das estruturas cognitivas 

do individuo é um processo dinâmico e quando o sujeito precisa apreender algo 

novo e se depara com novas questões, caracterizando-se em desafios, essas 

estruturas entram em desequilíbrio fazendo com que o sujeito reorganize-as para 

superar as dificuldades momentâneas e se adaptar ao meio. Dessa forma o sujeito 

cria novas regulações e construções qualitativamente diferentes mas sempre 

relacionadas aos conhecimentos adquiridos anteriormente. Por isso, os conflitos 

interpessoais podem ser uma oportunidade para os alunos tornarem-se autônomos 

e conscientes, porque os conflitos cognitivos que geram os desequilíbrios em 

relação a moral podem vir de qualquer situação que exija do aluno pensar, reavaliar 

a situação para resolver os problemas como, desacordos entre os alunos, situações 

em que os valores estão envolvidos e que dizem respeito aos deveres para com o 

outro. 
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                         O juízo moral e a inteligência se desenvolvem através das relações 

que estabelecemos com as pessoas e com o meio, como afirma Silva (2009), o 

processo de aprendizagem é um processo de construção contínuo na vida das 

pessoas, não está pronto e acabado ou pré-determinado geneticamente como 

considera o apriorismo, e o sujeito não recebe as normas sociais através da 

informação de uma realidade exterior e passa a executa-las como compreende o 

empirismo. O desenvolvimento moral está na interação entre meio, o sujeito e o 

objeto e depende também da qualidade dessas relações, para que o sujeito possa 

chegar a autonomia. Isso inclui também a intervenção do professor diante dos 

conflitos interpessoais, fazendo com que o aluno pense sobre o problema, em 

maneiras mais justas de resolver o conflito, e aja através da autonomia se 

conscientizando sobre a violência.   

                         Segundo Piaget (1932-1977 apud VINHA e TOGNETTA 2009, 

p.527): 

 

O sujeito tem um papel ativo na construção dos valores, das normas 
de conduta. Há uma interação, isto é, um caminho de ida-evolta, com 
o indivíduo atuando sobre o meio e o meio sobre ele, e não 
simplesmente a internalização pura desse ambiente. Na realidade, 
não é apenas um ou outro fator isolado (família, traços de 
personalidade, escola, amigos, meios de comunicação etc.), mas o 
conjunto deles que contribui nesse processo de construção de 
valores morais. Será durante a convivência diária, desde pequena, 
com o adulto, com seus pares, com as situações escolares, com os 
problemas com os quais se defronta, e também experimentando, 
agindo, que a criança irá construir seus valores, princípios e normas. 

 

                          O papel ativo que o sujeito tem na construção da sua moral e da sua 

autonomia não é levado em conta, pois durante os conflitos os professores não 

sabem conduzi-lo como uma oportunidade de aprendizagem e acabam intervindo de 

forma inadequada. Alguns acreditam que a abordagem do conflito não faz parte da 

sua disciplina ou que não está no currículo. Mas sabemos que a formação de uma 

sociedade autônoma passa também na escola em específico, durante as aulas. Se o 

desenvolvimento moral é construído através das relações que estabelecemos com 

as pessoas e o conflito é uma oportunidade de aprendizagem moral, ele deve ser 

abordado durante as aulas de Educação Física e em outras disciplinas porque é 

durante as aulas que eles acontecem. 
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[...] alguns educadores parecem acreditar que os conflitos sejam 
ocorrências atípicas, que não fazem parte do “currículo” nem de seu 
trabalho como professor e ainda concebem harmonia ou paz como 
ausência dos mesmos. Diante das brigas e atritos, esses educadores 
sentem-se inseguros e desconhecem como poderiam intervir de 
forma construtiva. Os educadores constatam, angustiados, que as 
brigas estão sendo resolvidas de forma cada vez mais violenta, mas 
sentem-se despreparados para realizarem intervenções diferentes de 
conter, punir, acusar, censurar, ameaçar, excluir, ou mesmo ignorar... 
Assim, acabam por educar moralmente agindo de maneira intuitiva e 
improvisada, pautando suas intervenções principalmente no senso 
comum. Vinha e Tognetta (2009, p.532) 

 
                         Na escola o ensino tem priorizado apenas as dimensões 

procedimentais e conceituais dos alunos, deixando de lado a dimensão atitudinal, e 

assim não tem contribuído para uma aprendizagem moral, O ensino deve ser 

através de todas dimensões fazendo uma relação entre elas sem elevar ou diminuir 

uma da outra. A escola faz parte da vida dos alunos e é também na escola que eles 

irão aprender a conviver em sociedade por isso o ensino também deve se preocupar 

com as questões morais, dos relacionamentos interpessoais e da formação humana 

integral. 

                         Por isso os conhecimentos sobre o desenvolvimento moral são 

importantes, através deles o professor compreende como os alunos se tornam 

autônomos e conscientes, e poderá auxilia-los intervindo a favor da sua autonomia, 

para que eles possam compreender o Bullying e outros conflitos interpessoais, e 

pensarem em maneiras mais justas e igualitárias  de resolver seus problemas. 

 

3.1 – Desenvolvimento Moral: Da heteronomia à autonomia  

 

                         Em vários momentos do desenvolvimento moral da criança ela se 

depara com situações em que as regras estão presentes, seja em casa, na escola 

ou na rua. A mediada que as relações com outras pessoas, outras crianças e com o 

próprio ambiente vão se estabelecendo a compreensão da criança sobre a 

necessidade dessas regras muda, assim também acontece com a compreensão do 

que é certo ou errado, do que é moral e do que também não é. Todo esse processo 

é influenciado pela qualidade dessas relações que podem auxiliar ou não a criança a 

se tornar autônoma, a compreender o porquê da necessidade das regras e a sua 

legitimidade. 
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                          Assim também acontece na escola, as regras são estabelecidas 

para que a convivência entre as pessoas seja a melhor possível, na maioria das 

vezes o sujeito não as compreende ele somente as pratica sem ter consciência 

sobre elas. No caso do Bullying a compreensão por parte do aluno do porque esse 

tipo de violência é tão ruim e causa danos aos alunos envolvidos é mais importante 

do que simplesmente ouvir do professor que é errado e não se deve fazer, ou seja, a 

compreensão é mais significativa do que apenas a repressão. Se o aluno não 

compreende a regra ele não consegue ver o seu significado, ele não consegue 

distinguir a regra que de fato é legitima daquela que é imposta.                   

                         Vinha e Tognetta (2009, p.508) argumentam que “ao relacionarmo-

nos uns com os outros, é imprescindível a existência de regras que visam garantir a 

harmonia do convívio social. Aliás, as regras só existem em função da convivência 

humana e da necessidade de regulá-la”. Para Piaget (1896-1980), as normas não 

são importantes nelas mesmas, mas sim a compreensão do porque as obedecemos, 

ou seja, quais razões eu considero para respeitar as regras.   

                         Em 1932 Jean Piaget realizou estudos sobre o desenvolvimento 

moral. e a partir do jogo de bolinhas de gude, pode analisar como as crianças 

praticam as regras e constroem sua consciência á medida em que vão 

estabelecendo relações com outras crianças e com o próprio jogo. O 

desenvolvimento moral segundo Piaget (1932) organiza-se tendo em vista alguns 

estágios e está relacionado tanto com a prática como a consciência das regras. 

Esses estágios são: anomia, heteronomia e a autonomia. Mas esses estágios estão 

em um processo contínuo e sucessivo de forma não linear, ou seja, os estágios 

devem ser compreendidos em conjunto.  

                         Mas antes de apresentar os estágios do desenvolvimento moral é 

preciso compreendermos como estão organizados os estágios da prática e da 

consciência das regras que também  constituem o desenvolvimento moral e é 

fundamental para que possamos compreende-lo. Segundo a análise feita por Piaget 

(1932/1994), sobre a prática e a consciência das regras, a prática das regras está 

organizada em quatro estágios que são: 

                        O estágio motor individual na qual a criança ainda não se dá conta 

que existem regras, seus comportamentos podem se repetir, mas isso é a 

acomodação dos seus esquemas motores a nova realidade encontrada. Isso não 
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quer dizer que esses esquemas motores não sejam um fator inicial para as regras 

que ela irá empregar posteriormente no seu cotidiano. Para o autor este estagio 

caracteriza-se como. 

 

Um primeiro estágio puramente motor e individual, no decorrer do 
qual a criança manipula as bolinhas em função de seus próprios 
desejos e de seus próprios hábitos motores. Estabelece, nessa 
ocasião, esquemas mais ou menos ritualizados, mas permanecendo 
o jogo individual, ainda não se pode falar senão de regras motoras e 
não regras propriamente coletivas. Piaget (1932/1994, p.33). 
  

                               O segundo estagio é o egocêntrico, na qual a criança recebe do 

exterior exemplos de regras codificadas imitando esses exemplos. A partir da 

analise do autor sobre o jogo é possível fazer uma relação com a questão moral.  A 

criança nesse estágio joga com outras crianças mais seu objetivo é individual ela 

joga para ganhar, mas não para ganhar do outro e sim ganhar para si mesma, sem 

se preocupar com a codificação das regras, isso também acontece na sociedade, na 

qual o sujeito muitas vezes não consegue ver o ponto de vista do outro e age de 

forma individualista mantendo um comportamento egocêntrico.          

                         O terceiro estágio o autor chama de estágio da cooperação 

nascente, nesse estágio surge a necessidade de um controle mútuo, porque o 

objetivo agora no jogo é vencer o outro, e por isso a necessidade de unificar as 

regras.  

 
O principal interesse da criança já não é mais um interesse 
psicomotor: é um interesse social. Em outras palavras [...]. trata-se 
agora, não só de disputar com os companheiros, mas ainda e , 
principalmente, de regular a partida através de um conjunto 
sistemático de leis que asseguram a mais completa reciprocidade 
nos meios empregados. Portanto  o jogo tornou-se social. Dizemos 
“tornou-se”, porque é somente a partir do presente estágio que uma 
real cooperação se estabelece entre os jogadores. Piaget 
(1932/1994, p.46). 

 
                         Mas como explica o autor, essa cooperação permanece no estado 

de intenção, e isso não basta para o sujeito resolver o conjunto de problemas que 

podem aparecer na realidade da “experiência moral”. Nesse estágio então se tem 

uma “moral provisória”. 

                         No quarto estágio, o da codificação das regras, o interesse do sujeito 

é pela regra em si, o sujeito procura entender a regra para melhor utiliza-la a seu 
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favor, a complexidade do jogo e a vontade de apreender as regras para utiliza-las ao 

seu favor para ganhar do outro, tornam-se mais importantes do que simplesmente 

jogar para si mesmo.                    

                         A consciência da regra assim como a prática da regra também está 

organizada em estágios mais precisamente em três. Mas não podemos deixar de 

retomar que estes estágios são relacionais, porque à medida que o sujeito pratica as 

regras e se relaciona com o meio ele também constrói sua consciência. Assim tanto  

os estágios da prática da regra como os da consciência da regra e o 

desenvolvimento moral humano estão  inseridos em um processo contínuo, de 

solidariedade e sucessividade.  

                         No primeiro estágio da consciência da regra a mesma ainda não é 

obrigatória porque ainda é puramente motora, a adoção da regra pela criança é 

inconsciente. Este estágio se encontra no inicio do estágio egocêntrico.  

 

No que se refere a consciência da regra, chamaremos então primeiro 
estágio aquele que corresponde ao estagio puramente individual 
estudado anteriormente. Durante esse estagio, a criança, joga 
bolinhas como bem entende, procurando simplesmente satisfazer 
seus interesses motores ou sua fantasia simbólica. Só que muito 
depressa, ela adquire hábitos que constituem espécies de regras 
individuais. Piaget (1994/1932,p.50) 
 

                         No segundo estágio a regra é considerada sagrada e eterna sua 

origem vem dos adultos, nesse estágio a modificação da regra para criança é quase 

que impossível. Ela tem a capacidade de criar novas regras mas não consegue 

utiliza-la por acreditar na regra como se fosse sagrada, ou seja, a regra vem de algo 

divino ou de adultos e não podem ser modificadas, este estágio encontra-se entre o 

ápice do egocentrismo e a primeira metade do estagio da cooperação nascente. 

 

Desde que a criança se põe a imitar as regras dos outros, e qualquer 
que seja, na prática, o egocentrismo de seu jogo, considera as regras 
do mesmo como sagradas e intocáveis: recusa-se a mudar as regras 
do jogo e entende que toda modificação, mesmo aceita pela opinião 
geral, constituiria uma falta. Piaget (1932/1994, p.53) 
 
 

                               No terceiro estágio da consciência da regra a mesma é 

considerada como lei imposta através do consentimento mútuo entre os sujeitos. As 
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regras podem ser modificadas mas somente serão utilizadas através do consenso 

geral de todos os sujeitos, Como  afirma Piaget (1932/1994, p.60): 

 

A consciência da regra se transforma completamente. Á heteronomia 
sucede a autonomia: a regra do jogo se apresenta a criança não 
mais como uma lei exterior, sagrada, enquanto imposta pelos 
adultos, mas como resultado de uma de uma livre decisão, e como 
digna de respeito na medida em que mutuamente consentida.  
 

                               Com isso é possível compreendermos que o desenvolvimento da 

prática e da consciência da regra não é somente uma questão de quantidade, na 

qual o sujeito apreende novas regras e as relaciona com as anteriores. A medida 

que o sujeito apreende novas regras sua consciência sobre elas muda 

qualitativamente, diferente de uma consciência menos elaborada que o sujeito tinha 

antes, mas sempre em relação com a mesma. Esse desenvolvimento da consciência 

é transposto também para aprendizagem moral, na relação do sujeito com ele 

mesmo e com o mundo externo, em específico com as regras de convívio social. 

                         Visto como acontece o processo na qual o sujeito passa de uma 

prática sem consciência até chegar a compreensão de um determinado conjunto de 

regras, vamos ver agora como estão organizados os estágios do desenvolvimento 

moral. 

                         Segundo Vinha e Tognetta (2009), a criança nasce com a ausência 

total de regras, esse estágio é conhecido como anomia, a criança não compreende 

as regras do contexto familiar, da convivência em sociedade e nem as regras mais 

básicas que possam existir dentro de qualquer relacionamento com o meio. 

                               Posteriormente as crianças começam a perceber-se e a perceber 

aos outros, começa a verificar que existem ações que podem e devem ser feitas e 

outras não e desta forma começam a ingressar no mundo moral tornando-se 

heterônomas.  

                         Essa passagem da anomia para a heteronomia não ocorre de forma 

instantânea.  A criança ao nascer cria relações com o meio e com objeto, que pode 

ser a mãe ou o pai, ou quem desempenhe esses papeis e, á medida que essas 

relações vão se estabelecendo entre meio, sujeito e objeto surge a necessidade de 

regras. A partir daí a criança começa a respeitar as regras, mas ainda sem 

compreendê-las (estágio motor individual e não obrigatório) .                      
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                         Vinha e Tognetta (2009), afirmam que no estágio da heteronomia a 

criança obedece a regra pelo medo ou respeito da autoridade que é o adulto, dessa 

forma as regras sempre vem dos mais velhos e por isso é correto obedecê-las. 

Sendo assim a criança obedece a regra não porque as compreendem mas sim 

porque respeitam a autoridade da qual ela emana, pelo amor que elas têm pelos 

pais ou adultos e também pelo medo de perderem o afeto e a proteção desses 

adultos.  Há também o medo do castigo, da censura e de perder o cuidado. Nessa 

fase o controle e a regulação das ações do sujeito é essencialmente externa e isso 

torna difícil para ele muitas vezes generalizar a regra, como no caso do respeito ao 

próximo. 

 

Na heteronomia, a obediência ao princípio ou regra não se mantém, 
pois depende de fatores exteriores, ou seja, a regulação é externa: 
em alguns contextos a pessoa segue determinados valores, e em 
outros não mais os segue. Por exemplo, se a pessoa corre o risco de 
ser punida não age de determinada forma, se não corre este risco 
age; trata com respeito algumas pessoas que considera como 
“iguais” ou “superiores”, mas outras não. Constata-se que se uma 
ação é movida apenas por fatores exteriores, ou seja, é motivada 
pelas circunstâncias, esta tende a desaparecer ou se modificar 
quando esses fatores externos também se modificarem. Vinha e 
Tognetta (2009, p.529).   
 

                               Na heteronomia os sujeitos conhecem as regras, as respeitam e 

as praticam, mas ainda não sabem distinguir a regra que de fato é necessária e 

legitima da regra que é imposta pelo adulto. Para a criança a regra vem do sagrado, 

é imutável e nunca deve ser modificada. 

                         Para que possamos compreender melhor a questão do respeito as 

regras no desenvolvimento moral Piaget (1932 /1994), fala sobre os diferentes tipos 

de respeito  encontrados em cada estágio. No estagio da anomia não existe ainda 

para criança um tipo de respeito as regras,  a regra  que ela utiliza ainda é  motora e 

independente de qualquer ação social, essa regra é devido a uma ritualização 

precisa para que ela assimile utilizando dos seus esquemas motores as várias 

situações encontradas que, de início, para ela é novo. Na heteronomia o respeito do 

sujeito pelas regras é unilateral, ou seja, ele somente respeita as regras devido a 

coerção exterior que é exercida sobre ele, e também por acreditar que a regra é 

imutável, sagrada e não deve ser modificada. Na autonomia, o respeito é mutuo, é a 

racionalidade e a afetividade que possibilitam o sujeito, respeitar  a regra, se colocar 
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no lugar do outro, generalizar o respeito que ele tem com os pais e com os 

professores para  os amigos de turma também.  Percebe-se  então que a regra não 

é mais respeitada pelo medo ou pela imposição do meio externo e sim pela 

compreensão que o sujeito tem sobre a necessidade e a  legitimidade da mesma, 

por ele querer respeitar as pessoas da mesma forma que ele gostaria de ser 

respeitado.  

                         Na heteronomia o sujeito prática as regras sem ainda ter uma 

consciência mais aprofundada sobre elas, ou como afirma silva (2009), é uma 

consciência primitiva  que caminha na direção da autonomia.                  

                         A autonomia é o estagio em que a consciência da regra está 

evidente no sujeito. O desenvolvimento moral passa ser bem sucedido quando o 

sujeito compreende as regras e não mais as obedece por uma imposição, ele 

entende que essas regras são fundamentais para o convívio em sociedade e então o 

controle que antes era externo, agora é interno, ou seja, o sujeito é capaz de auto 

regular-se tendo em vista os seus desejos e as consequências de seus atos para ele 

e para o próximo.  

                         Nesse estágio o sujeito têm condições de questionar a regra, criar 

novas regras e sugerir a outros através de um consentimento mútuo, mas para que 

lá na escola a criança ou adolescente compreenda a realidade, e saia de um estágio 

heterônomo e aja com autonomia, os professores devem lidar com os conflitos 

através de ações que possibilitem o aluno respeitar e ser respeitado, através do  

respeito mutuo e não mais do unilateral. 

                         O desenvolvimento moral também diz respeito aos valores que 

constituem nossa moralidade. Além de compreender as regras e ter consciência 

sobre elas, o sujeito precisa querer por exemplo respeitar o outro, ser honesto, agir 

com justiça, ser solidário. Esses são valores morais que são conduzidos pela 

afetividade. Como afirmam Piaget (1932/1994), Vinha e Tognetta (2009), Silva 

(2009), a afetividade é que proporciona o sujeito agir moralmente, através de valores 

como solidariedade, respeito ao outro, justiça, honestidade, que depois acarretarão 

na formação da personalidade. Dessa forma a intenção de fazer com que os alunos 

se tornem autônomos, que ajam através da cooperação tem como objetivo leva-los a 

prática da reciprocidade, da universalidade moral, da generosidade em suas 

relações com os demais alunos, e com outras pessoas.  
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                        Muitas crianças que ainda permanecem no estágio da heteronômia 

com o comportamento egocêntrico não tem condições de se colocar no lugar do 

outro. A criança não diferencia o seu eu do mundo externo, e isso torna difícil para 

ela pensar em relações com o meio externo e com outras crianças e enquanto essa 

indiferenciação está presente, o sujeito torna-se muitas vezes impossibilitado de 

pensar em si mesmo e também no outro, sobre tudo coordenar diferentes pontos   

de vistas.  

                         Segundo Piaget (1932/1994,p.81) 

 

O egocentrismo na medida em que é confusão do eu com o mundo 
exterior, o egocentrismo, na medida que é falta de cooperação, 
constituem um único e mesmo fenômeno. Enquanto a criança não 
dissocia seu eu das sugestões do mundo físico e do mundo social, 
não pode cooperar, porque, para tanto, é preciso estar consciente de 
seu eu e situa-lo em relação ao pensamento comum. Ora para 
tornar-se consciente de seu eu, é necessário exatamente, libertar-se 
do pensamento e de vontade do outro. A coação exercida pelo adulto 
ou pelo mais velho e o egocentrismo são, assim, inseparáveis.  
 

                               O egocentrismo é uma necessidade para o nosso 

desenvolvimento, mas na escola é preciso auxiliarmos os alunos para  que eles 

avancem, e desenvolvam-se moralmente, o que significa entre outras coisas, 

desenvolver-se na direção de uma moral autônoma. Torna-se necessário então a 

reversibilidade do pensamento, ou seja, é necessário apreender a colocar-se no 

lugar do outro para poder coordenar diferentes pontos de vista. 

                         Na escola na maioria das vezes o Bullying passa despercebido pelos 

docentes pela questão da indiferenciação que o sujeito tem, e a heteronomia 

contribui para que isso ocorra, segundo Tognetta e Vinha (2008), a vítima de 

Bullying muitas vezes não vê um valor em si mesmo, ela aceita as provocações, se 

diminui e se inferioriza diante do agressor, essa falta de valor de si mesmo leva a 

uma busca pela auto-afirmação que lhe confirme em determinado grupo, dessa 

forma é que surge o discurso “deixa, eu sou assim mesmo”, mas na verdade por trás 

disso existe uma criança, um adolescente  construindo uma  identidade abalada por 

uma imagem de si corrompida e diminuída. A vítima não consegue dissociar seu eu 

do mundo e muito menos do outro, por isso não vê valor algum em si mesmo, e isso 

dificulta ao sujeito ter um pensamento recíproco e pensar em se defender, por tanto, 
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existe ai um predomínio do egocentrismo que mantem o sujeito preso as vontades 

do outro. 

                         Mas essa falta de valor em si mesmo não acontece somente com as 

vítimas do Bullying, os agressores também não veem valor em si mesmo, eles 

sofrem porque buscam resolver os problemas de valor de si rebaixando os outros, 

acham que todos devem atender aos seus desejos e às suas vontades a todo 

momento, eles  não conseguem se colocar  no lugar do outro, e utilizam o ataque 

como uma forma de defesa. Então, a questão dessa indiferenciação do sujeito em 

relação ao seu eu, ao outro e ao ambiente também está presente no agressor, se o 

sujeito não consegue fazer essa dissociação, tanto a vítima como o agressor 

permanecerão na heteronomia e não conseguirão tão cedo ver algum valor em si 

mesmo.     

                         Essa indiferenciação diz respeito também a questão da 

personalidade, de acordo com Silva (2009), as relações entre a moral autônoma e 

heterônoma condizem, primeiramente com a construção da personalidade e da 

identidade moral, que possui um sistema de valores podendo estar juntos ou 

isolados. 

                         Segundo Araújo (1999), os valores são resultado de investimentos 

afetivos e situam-se de forma mais central ou periférica na personalidade humana, 

variando de individuo para individuo. 

 

Defendo a ideia de que no processo de construção de escala de 
valores, a partir da interação de cada sujeito com o mundo interno e 
externo, seus valores ao serem construídos se “posicionam” de 
maneira mais central ou periférica na identidade e isso influencia e 
muito o tipo de pensamentos, ações e relações que realiza. Se  o 
sujeito  possui o valor moral da honestidade integrado no núcleo de 
sua identidade, por exemplo, ao se relacionar com outras pessoas o 
sentimento de respeito poderá leva-lo a admirar e, 
consequentemente respeitar pessoas que ele considera possuírem 
essa virtude. Pode ser diferente no caso de outro sujeito que constrói 
como valor central em sua identidade o uso da violência para 
resolver conflitos, um valor não moral. Nesse caso o sentimento de 
respeito poderá leva-lo a admirar e se identificar com pessoas que 
dotam o mesmo tipo de valor como base de seu comportamento. Ele 
poderá respeitar mais o colega agressivo do que seu professores. 
Araújo (1999, p.39) 
 

                          Segundo a silva (2009), algumas pessoas podem ter como valores 

morais centrais, a honestidade, o respeito pelo outro, a justiça, situados na 
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subjetividade como importantes e agregados, contribuindo na construção da sua 

auto-imagem e da sua personalidade, assim  as ações escolhidas por estas pessoas 

vão em direção a esses valores, mesmo que outros elementos interfiram na ação ou 

na escolha moral. Enquanto outras pessoas que têm como valores morais centrais 

como, beleza, riqueza, por exemplo irão ter como escolha ações que podem não ser 

a justiça, honestidade e o respeito, tendo como escolha outros valores para sua 

ação, possivelmente sendo a riqueza e a beleza valores centrais, como uma 

representação da imagem de si mesma.  

                          Na escola pensando na formação autônoma do sujeito é possível o 

professor também auxiliar o aluno a construir uma imagem de si mesmo com valores 

que representem a justiça, a solidariedade e a honestidade. Nas aulas de Educação 

Física é comum atividades em que a competitividade está presente. A 

competitividade quando vem carregada de valores imorais, como desonestidade, 

falta de respeito pelo outro, em que ganhar está acima de tudo, pode fazer com que 

o aluno trasponha esses valores para outras situações durante seu relacionamento 

com outros alunos e até mesmo com os professores. Dessa forma o professor de 

Educação Física em vários momentos da sua aula pode contribuir na construção da 

personalidade do aluno, fazendo com que esses momentos em que os valores 

morais estão presentes sejam discutidos, refletidos pelo aluno, e para além disso o 

professor pode auxiliar o aluno a pensar em situações fora do ambiente escolar, 

Pois os valores morais que temos também serão fundamentais nas nossas 

decisões, nas relações que estabelecemos em qualquer meio social .  

                         Como afirma Silva (2009), é preciso pensarmos quais valores estão 

em evidência na escola, nas nossas relações, nos ambientes como a quadra, no 

intervalo, e quais valores são almejados pela sociedade brasileira. São valores que 

prezam pelo respeito, solidariedade, dignidade, honestidade e a justiça? Quais  as 

características que encontramos nas  relações  entre alunos-alunos, professores-

alunos e até mesmo entre os professores e funcionários da escola, diretores, 

coordenadores? O processo de ensino aprendizagem também deve considerar a 

educação dos valores. Por mais que algumas pessoas considerem que os valores já 

vem construídos antes mesmo da criança entrar na escola, o ensino dos valores 

objetivando a construção da personalidade do sujeito não pode deixar de ser 
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ensinada se o objetivo da escola e dos professores é a formação autônoma e 

integral do aluno.  

                         De acordo com a autora: 

 

Aprender a educar sobre valores éticos e morais significa pensar 
também em todas as questões que ultrapassam o ambiente escolar, 
fazer a “Leitura” do contexto em que estamos, repensar na formação 
e organização histórica, cultural, econômica da sociedade em que 
vivemos. Significa também oportunizar aos alunos que pensem 
criticamente sobre determinados assuntos, sobre os próprios valores, 
possibilitar escolhas, sentimentos, não lhes oferecendo respostas 
prontas, mas ajudando-os a desenvolver-se  nas relações humanas, 
a despeito do fato de que outras instituições colaboram na formação 
moral. Silva (2009, p.41). 
 

                               Por essas razões a educação moral também deve se preocupar 

com os valores que alicerçam essa construção moral, sem a afetividade e os valores 

que constituem a personalidade o aluno não se colocará no lugar do outro. Para que 

o agressor do Bullying possa se colocar no lugar da vítima ou a vítima pensar em 

uma maneira de se defender sem medo, sua personalidade também tem que estar 

envolvida de valores como justiça, respeito ao outro, solidariedade entre outras.    

                         As vítimas do Bullying não questionam o porque de estarem sendo 

agredidas, do mesmo modo os agressores  não conseguem se colocar no lugar da 

vítima e muito menos se conscientizar que existe regras para uma boa convivência, 

ou ainda que esse tipo de agressão trás às vezes prejuízos irreversíveis para a 

vítima. Mas existe outra questão importante: como podemos conscientizar os alunos 

se nossa intervenção como professores está frequentemente pautada em 

estratégias que reforçam a heteronomia? É preciso repensarmos a respeito de como 

estamos lidando com os conflitos dentro da escola, em especial o Bullying. “A 

coação externa não destrói o egocentrismo: ela o encobre e o disfarça, quando não 

o reforça até diretamente”. Piaget (1932/1994, p.64). 

                        É preciso que os professores reavaliem a maneira como estão 

tratando o Bullying durante suas aulas. É muito frequente que nas aulas de 

Educação Física os casos de Bullying aconteçam. Mas diante do discurso que 

conflitos são ruins, e portanto devem ser evitados, a escola e os professores 

solucionam os conflitos e o Bullying de duas formas diferentes: na primeira, preferem 

evitá-los não discutindo com os alunos, sancionando suas ações através da 

expiação, da vigilância, há  ainda casos que a escola ameaça e coage os 
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agressores e os envolvidos, no segundo, os professores repassam a obrigação a 

direção, a família, utilizam da autoridade para que os alunos obedeçam as regras, 

para que tenham medo da punição. 

                         Segundo Vinha e Tognetta (2009), esses mecanismos utilizados pela 

escola e pelos professores funcionam “temporariamente”, mas reforçam a 

heteronomia e contribuem para que o Bullying aconteça novamente, essas ações 

reforçam uma limitação na personalidade dos alunos no que diz respeitos as 

habilidades de estabelecer relações sociais, pois privam o aluno de pensar sobre o 

problema, torna-o um sujeito dependente da regra coercitiva e do respeito unilateral, 

não permitindo a ele criticar, argumentar, ouvir perspectivas diferentes, sem se sentir 

ameaçado. 

                         Além disso, esses alunos fazem o caminho inverso graças as 

sanções por expiação e coerção que a escola utiliza. Como apontam Vinha e 

Tognetta (2009, p.533). 

 

Na resolução de seus próprios conflitos empregam mecanismos 
ainda primitivos tais como as reações impulsivas, submissas ou 
agressivas; a não interação; as soluções unilaterais; a 
mentira...Como são privados de entender as justificativas para os 
valores e normas nas relações, esses jovens tendem a orientar suas 
ações de modo a receberem gratificações, evitarem castigos ou por 
mero conformismo, demonstrando que os valores morais foram 
pobremente interiorizados. O fato de fazer com que um 
comportamento não seja mais apresentado não significa que a 
criança ou jovem percebeu as conseqüências de tal ato e está 
aprendendo outras formas mais elaboradas de proceder; pode 
significar, simplesmente, que está sob controle por temor ou por 
interesse. 
 

                               As sanções por expiação são as mais utilizadas pelos professores 

e educadores nos conflitos interpessoais porque dão resultado imediato, mas nem 

sempre resolvem o problema de vez. Mas existem as sanções por reciprocidade que 

permite o aluno pensar na violência em especial no Bullying. As sanções por 

reciprocidade não são através de ações coercitivas, o professor não utiliza da 

autoridade para os alunos respeitarem as regras, essas sanções permitem o aluno 

indagar os fatos, a pensarem em maneiras mais justas de resolverem seus 

problemas, permitem assim o seu desenvolvimento moral regido pela afetividade e 

pelos valores de uma personalidade moralmente autônoma.   
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                         Nas aulas de Educação Física não são raros os momentos em que o 

professor se depara com a exclusão e o preconceito de alguns alunos durante as 

atividades, eles evitam jogar junto, estar perto e se relacionar com outros alunos que 

apresentam características diferentes, dessa forma o próximo acontecimento é a 

repetição durante as aulas seguintes, esse tipo de acontecimento também é 

considerado Bullying. Nesse caso como o professor deve agir, vimos que 

geralmente não só os professores de Educação Física mas também  outros tentam 

evitar o conflito ou utilizam-se de métodos que dão resultado rápido assim o Bullying 

poderá ocorrer novamente, para que o aluno consiga respeitar a regra através da 

compreensão e não da coação o professor não deve ignorar o conflito ou 

simplesmente conter através da autoridade ou ainda delega-lo para outro, mas sim 

utilizar de sansões por reciprocidade que levem o aluno a pensar sobre o problema, 

a utilizar o respeito mútuo, a construir uma moral autônoma.      

                         Mas a moral heterônoma não se restringe somente a crianças, 

adultos que apresentam algumas ações heterônomas inclusive os professores 

corroboram para que os alunos permaneçam na heteronomia, para que as 

diferenças em vários aspectos não sejam toleradas pelos alunos dentro da escola. É 

possível encontrar adultos heterônomos e principalmente adolescentes, e a 

explicação para isso está na maneira como o adulto ou adolescente resolveram um 

determinado problema, e quais reflexões fizeram para a solução. Dessa forma 

podemos encontrar pessoas que agem com autonomia em alguns casos e que 

agem através de ações heterônomas em outros.  

                         Segundo Piaget (1932/1994, p.75). 

 

Depois de ter procurado descrever uma mentalidade infantil distinta 
da do adulto, fomos obrigados, por exemplo, a reencontrá-la entre 
adultos na medida em que permanecem crianças. É um caso 
particular da psicologia moral, uma vez que certos traços da moral 
infantil nos aparecem, desde já, ligados a uma situação que 
predomina na criança (o egocentrismo resultante da desigualdade 
entre criança e adulto que exerce pressão sobre ela), em particular 
nas sociedades conformistas e gerontocráticas, ditas primitivas. Ao 
contrário em certas circunstâncias, no decorrer das quais 
experimenta novas condutas, cooperando com seus semelhantes a 
criança já é adulta.  
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                         Adolescentes em certos casos agem dentro da moral heterônoma, 

mas também é possível que crianças possam cooperar e agir com autonomia, no 

ambiente escolar isso dependerá de uma intervenção a favor dessa construção. Isso 

acontece porque como explica Piaget (1932/1994), os estágios são sucessivos e 

não lineares. Os dois fenômenos são encontrados tanto na criança como no 

adolescente, mas o egocentrismo a heteronomia predominam na criança. Por isso 

no caso especifico do Bullying podemos também encontrar adolescentes que já 

deveriam compreender melhor que o Bullying é um tipo de violência, mas devido 

alguns se encontrarem no estágio da heteronomia ficam impossibilitados de terem 

essa compreensão. 

                         Como explica Piaget (1932/1994,p.75): 

 

Um individuo estará por exemplo, no estágio da autonomia no que se 
refere á pratica de determinado grupo de regras, permanecendo a 
consciência dessas regras ainda mais eivada de heteronomia, da 
mesma forma que a prática de outras regras mais refinadas: 
portanto, não poderíamos falar de estágios globais caracterizados 
pela autonomia ou pela heteronomia, mas que se repete a cada novo 
conjunto de regras a cada novo plano de consciência ou de reflexão. 

                  
                         Podemos observar que nos casos de Bullying muitos alunos vitimas 

ou agressores permanecem em uma consciência menos elaborada sobre regras 

mais simples como por exemplo, ficar em silêncio quando a professora está 

explicando, ou pedir permissão para sair da sala ou saber esperar um momento 

mais adequado para ir ao banheiro, mas  quando se trata de regras mais complexas 

como o respeito ao outro, o respeito que se deve ter para uma boa convivência e até 

mesmo se colocar no lugar da vitima de Bullying, ainda é muito elaborado para 

alguns, mas isso não quer dizer que essa consciência mais elaborada não deve ser 

construída, através de discussões e reflexões com os alunos sobre o problema em 

especifico o Bullying.   

                              A maioria dos casos de Bullying na escola são apenas coagidos 

pelos professores, funcionários ou outra pessoa responsável. Mas o conflito pode 

ser uma grande oportunidade para o aluno compreender sua ação, tornando-se 

assim o uma forma de aprendizado. O ambiente escolar está repleto de conflitos 

como: indisciplina, incivilidade ou violência, e o Bullying que aparece como uma 

forma de violência. Mas como estamos lidando com estes conflitos? visto que o 
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ambiente e os sujeitos que o comportam  também são  fatores essenciais na 

construção de valores morais, que possibilitará o desenvolvimento da autonomia do 

aluno. Sendo assim não podemos de forma alguma “fingir” ignorar um conflito, mas 

sim utiliza-lo para que o aluno alcance a autonomia. 

                         O sujeito não chegará a ser autônomo se as ações por parte do 

professor são coercitivas, isso torna o ambiente regulatório e autoritário. Mediante 

aos conflitos, as ações cooperativas são a melhor forma de estratégia para se 

constituir a autonomia. Segundo Piaget (1932/1994,p.66), “A coação tradicional 

impõe opiniões e usos e termina por ai. A cooperação não impõe nada, a não ser os 

próprios processos de intercambio intelectual ou moral [...].”  

                         Ou seja, a cooperação permite ao aluno pensar no problema 

enquanto que a coação restringe seu mundo, limita sua visão em relação as varias 

possibilidades de se resolver esse problema, podemos afirmar com certeza que 

ações coercitivas além de reforçar o egocentrismo e a heteronomia corroboram para 

que que a violência não seja refletida pelos alunos e permaneça na escola. Segundo 

Piaget (1932/1994), o sujeito através da cooperação irá praticar a reciprocidade, da 

universidade moral e da generosidade durante suas relações com os demais.                 

                         A reciprocidade na cooperação é um fator essencial para que ocorra 

o respeito mútuo. Sem reciprocidade não há acordos e nem consentimento de 

nenhuma das partes, por isso a cooperação não é um fato isolado em que 

permanece no sujeito o egocentrismo, a cooperação é dependente da relação entre 

os sujeitos. 

 

[...] conforme a cooperação substitui a coação, a criança dissocia seu 
eu do pensamento de outro, com efeito, quanto mais cresce, menos 
sofre o prestigio do mais velho, mais discute de igual para igual e 
mais oportunidade tem de livremente opor, além da obediência, da 
sugestão ou do negativismo, seu ponto de vista ao ponto de vista de 
qualquer outro: desde então, não só descobre a fronteira entre o eu e 
o outro, como aprende a compreender o outro e a se fazer 
compreender por ele. Piaget (1932/1994, p.82). 
 

                               As sansões por expiação abordadas anteriormente, a punição 

expiatória não garantirá que o Bullying não volte a ocorrer, exatamente porque o 

aluno não compreendeu sua ação, sendo assim a construção da autonomia e da 

tomada de consciência por parte do aluno é essencial para amenizar os casos de 

Bullying na escola. Mas como fazer isso? uma das possiblidades já tratamos 
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anteriormente as sanções por reciprocidade, mas juntamente com  o ambiente 

cooperativo torna-se uma ação mais completa  para a construção da autonomia dos 

alunos.   

                         Segundo Tognetta (2007), dentro da escola o trabalho visando ao 

desenvolvimento cognitivo e moral é necessário porem é insuficiente para 

construção da autonomia. O desenvolvimento da moralidade também está 

relacionado com a qualidade das relações que se estabelecem nos ambientes 

sociais sejam esses ambientes cooperativos ou autoritários, segundo Bragat (1986 

apud TOGNETTA 2007), a autonomia depende não somente do desenvolvimento 

cognitivo, mas também de uma educação mais cooperativa, democrática isenta de 

recompensas e punições. 

                         Não podemos negar que um ambiente na qual impera a coerção 

dificulta muito a construção da autonomia. Por isso é importante mais do que pensar 

em uma educação voltada para o desenvolvimento moral do sujeito, criar um 

ambiente cooperativo, em que os alunos participem efetivamente da elaboração de 

regras, e de discussões sobre os problemas da escola, dentro de uma verdadeira 

democracia livre da coerção dos professores e diretores e dos de mais responsáveis 

pela educação. 

                         Talvez o ambiente cooperativo seja o primeiro passo para que a 

violência seja amenizada na escola, alunos que agem através da cooperação e que 

estão dentro de um ambiente cooperativo conseguem refletir antes de agir, e por 

isso na maioria das vezes não utilizam a violência para resolver os conflitos, e muito 

menos agridem o outro através do Bullying, por causa de diferenças que o outro 

possa ter em relação a ele. A distinção do seu eu em relação ao outro é possível e 

proporcionada através do ambiente cooperativo e da consciência mais refinada que 

o individuo constrói.   

                         Segundo Tognetta (2007), ambientes autocráticos e coercitivos 

podem diferenciar a maneira como as crianças lidam com os conflitos, em uma  

pesquisa realiza pela autora juntamente com Vinha (2003), feita com  alunos de 

duas classes de 3º ano do ensino fundamental revela que, em se tratando da 

mesma idade, do mesmo nível socioeconômico as duas classes apresentavam 

maneiras diferentes de resolver seus conflitos, isso devido ao ambiente ser 

diferente, em uma o ambiente era coercitivo e autocrático e seu desenvolvimento 
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para resolução de conflitos era menor, na outra o ambiente era democrático e 

cooperativo em que esse desenvolvimento era maior.  

 

Na classe cooperativa, constatou-se, tanto ao resolver as situações 
problema propostas quanto nas interações sociais, um maior 
desenvolvimento desses procedimentos. As relações entre as 
crianças eram mais harmoniosas e recíprocas e durante os conflitos 
negociavam mais e de forma elaborada, empregando diferentes 
estratégias que levam em conta os sentimentos e os pontos de vista 
dos outros, demonstrando maior empenho para buscar alternativas 
de soluções que fossem satisfatórias para os envolvidos. Tognetta 
(2007, p.164). 
 

                               Se almejamos que o aluno se torne autônomo e com isso não 

somente os casos de Bullying mas também outros conflitos sejam melhor 

solucionados, é preciso que seja construído um ambiente cooperativo na escola, e 

as características desse ambiente trás como temas o respeito mútuo, a justiça, o 

dialogo, a igualdade e a solidariedade, esses que são temas referenciados na 

dignidade do outro, do ser humano.     

                         Durante as aulas de Educação Física os professores podem auxiliar 

os alunos no processo da construção da sua autonomia, dos valores morais e da 

sua personalidade, em especial nos momentos em que o Bullying está acontecendo, 

e os caminhos para essa intervenção também dependem da autonomia do 

professor, da personalidade que ele tem e dos seus valores. A partir daí o professor 

poderá contribuir para essa formação moral autônoma do aluno, no qual o ambiente  

cooperativo e ações por reciprocidade contribuem para isso. 

                         Mas como acontecem os casos de Bullying nas aulas de Educação 

Física? e como os professores tem abordado? Muitos professores não 

compreendem a Educação Física como área de ensino no currículo escolar, e que 

eles podem contribuir na formação de alunos autônomos, isso dificulta muitas vezes 

os professores intervirem a favor de uma formação integral.  

                        Segundo Palma et al (2010, p.16).  

A Educação Física na escola tem se deparado com a necessidade  
de uma readequação do seu papel, devido as mudanças profundas e 
extensas na forma do homem produzir e organizar a sua prática 
social. O que se percebe é que essa concepção não é mais 
suficiente para atingir as expectativas da sociedade, em possibilitar 
atitudes autônomas dos alunos, bem como, favorecer a criticidade. 
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                         Por meio da ressignificação de Palma et al (2010)  da concepção de 

componente curricular presente na LDBNE 9.9394/96, na  Educação a Educação 

Física passa a ser entendida como uma área para o ensino de conhecimentos 

dentro do campo pedagógico com fins de ensino-aprendizagem  por meio de uma 

organização curricular proposta pelos autores que contribua para o estabelecimento 

de sistematização em um conteúdo próprio nos diversos níveis de escolaridades.  

                        A Educação Física que propõe essa nova concepção esta pautada 

nos princípios da motricidade humana, dessa forma a Educação Física se torna  o 

ramo pedagógico de uma ciência, ou seja, a motricidade humana. os princípios da 

motricidade humana possibilitam que o professor intervenha a favor da 

conscientização dos alunos sobre o Bullying e sobre outros conflitos, para  que os 

alunos se tornem autônomos,  críticos e reflexivos sobre os problemas e as 

questões da  sociedade.       
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4-Capitulo III  

 

Bullying e a Educação Física 

 

4.1 - O fenômeno Durante as Aulas   

                 

                        Dentro das aulas de Educação Física os casos de Bullying são 

muitos, o ambiente favorece para que o relacionamento interpessoal seja mais 

direto. Os casos de Bullying nas aulas de Educação Física são mais propícios de 

acontecer devido a liberdade maior que a disciplina favorece ao relacionamento 

entre alunos, mesmo que essa liberdade seja vigiada, e dessa maneira as 

diferenças ficam mais evidentes, diferenças entre gêneros, aparência física, 

diferenças entre as habilidades dos alunos durante a prática de alguns esportes 

evidenciado alunos que não são muito habilidosos. 

                         É recorrente também os casos em que o preconceito e a 

discriminação apareçam na manifestação do Bullying através da agressão verbal, 

moral, física e psicológica, as características diferentes que cada indivíduo 

apresenta novamente são as principais causas dessa violência dentro das aulas.  

                         Durante a elaboração do nosso trabalho encontramos nas nossas 

pesquisas exemplos de acontecimentos de Bullying nas aulas de Educação Física, 

esses depoimentos se encontram na obra de Fante (2012) no livro Bullying  e no 

artigo dos autores Oliveira e Votre (2006) publicado na revista do movimento, 

destacamos esses depoimentos para que fique melhor exemplificado como podem 

acontecer os casos de Bullying durante as aulas de Educação Física, esses são 

depoimentos  de alunos do ensino fundamental e médio  que vivenciaram a 

agressão do Bullying durante as aulas de Educação Física, e estão colocados logo 

abaixo : 

                         Depoimento de uma aluna da 6ª série, 12 anos: 

 

Minha vida na escola não é a melhor. Gosto muito dos professores, 
mas de umas semanas pra cá andam me difamando por causa de 
um trabalho escolar. Estou sendo rejeitada por algumas pessoas da 
minha classe. Na aula de Educação Física, dizem que sou baixa e 
frágil, então não sirvo pra nada [...]. Fante (2012, p. 35). 
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                               Na maioria das vezes toda a agressão do Bullying é potencializada 

nas aulas de Educação Física, no exemplo acima podemos observar que novamente 

ocorre sem motivo aparente mesmo que a própria vitima tenha dito no seu 

depoimento que a agressão começou por um trabalho mal feito em uma disciplina. 

Os alunos então transferem para a disciplina de Educação Física o fato do trabalho 

e utilizam a diferença que a menina apresenta na sua estatura para o Bullying e, por 

isso, na visão dos agressores já é rotulada de frágil e que talvez não sirva para 

atividades de competitividade.  

 

Carlos é um aluno aplicado, educado e muito inteligente. É 
conhecido pelos colegas como o CDF da turma. Durante as aulas, 
quando a sua professora de sala de aula atribuía tarefas para os 
alunos, ele era sempre o primeiro a começar a executá-las, e a 
terminar as tarefas, com perfeição, antes dos demais; como um bom 
amigo, também ajudava os que têm mais dificuldades. A única coisa 
que o incomodava é que ele não gostava de jogar futebol  e acabava 
convivendo pouco com os garotos; com isso, os meninos da turma 
passaram a caçoar dele, porque além de não jogar futebol, ele se 
afastava dos meninos e andava mais com as meninas. As 
brincadeiras agressivas que os meninos da sua classe faziam não 
lhe agradavam. Nas aulas de educação física, Carlos sempre 
participava, tantos nos jogos como nas brincadeiras. Mas quando o 
tema da aula era futebol, ele pedia para ser o árbitro do jogo, ou 
então para não participar do jogo. Os colegas de classe, na entrada 
ou na saída da aula, sempre se organizavam para jogar futebol, na 
quadra, ou no gramado, mas ele nunca participava, com o argumento 
de que seus colegas, durante o jogo, sempre brigavam e acabavam 
agredindo-se uns aos outros, e Carlos não gosta de briga. Os 
meninos perceberam que ele era diferente deles e colocaram-lhe 
apelidos que o atingiam no tocante à masculinidade, chamando-o de 
Pit Bitoca, Boiolinha, Veadinho, Biba e Bicha. Um dia na aula de 
educação física, em que a professora propôs aula livre, para que eles 
próprios escolhessem a atividade ou o jogo que iriam realizar, os 
alunos decidiram jogar um grande queimado. Na hora da escolha dos 
times, após o ‘par ou ímpar’, os meninos começaram rir dele em vez 
de o escolherem, porque era um jogo de que ele gostava, pois 
sempre que tinha oportunidades, jogava com as meninas. Como os 
meninos não o escolheram, as meninas o chamaram, dizendo: ‘vem 
Pit’, e ele foi jogar com elas e não contestou, mas como todos 
estavam caçoando, e xingando muito, ele saiu do jogo e sentou-se 
na arquibancada Quando eu perguntei por que ele não estava 
jogando, e porque ele não reagia, ele disse que era assim mesmo. 
Então eu parei a atividade, sentei com a turma, e comecei a discutir, 
argumentando os apelidos e a discriminação a eles associada. A 
turma disse: - mas ele é mesmo, não reage. Se não reage, é porque 
é isso mesmo. Então eu falei a eles que parassem, e que durante as 
suas aulas não queria mais ouvir apelidos e nenhum tipo de 
discriminação, nem com Carlos e nem com ninguém. Oliveira e Votre 
(2006, p.189). 
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                         Nesse caso fica evidente que a agressão é porque o aluno não gosta 

de jogar futebol e além disso prefere atividades mais recreativas; os agressores por 

sua vez, logo relacionaram a questão da escolha do aluno em não jogar futebol com 

a questão do gênero, ou seja, se não gosta de futebol e prefere atividades que 

habitualmente são as meninas que praticam, então na visão dos agressores o aluno 

é diferente porque não gosta de atividades de homens ou prefere atividades de 

meninas.  E dessa forma o Bullying é praticado novamente porque o aluno é 

diferente dos outros meninos. Podemos estar errados, mas nos arriscamos em dizer 

que esses agressores  foram educados em um ambiente em que a concepção de 

gênero masculino e feminino se limita em relação as atividades que homens e 

mulheres podem ou não fazer.  

                         Segundo Louro (2003 apud OLIVEIRA e VOTRE 2006, p. 181): 

 

Devido às diferenças de habilidades entre meninos e meninas, é 
comum vermos então surgirem conflitos de gênero, pois é 
inconscientemente que as crianças incorporam, através do cotidiano 
escolar, as identidades que, para Louro (2003) são “identidades de 
gênero” - aqui retraduzidas como identidades de grupo - quando os 
sujeitos se identificam, social e historicamente, como masculinos ou 
femininos, fortes ou frágeis, corajosos ou medrosos. 
 

                               Outra questão que chama a atenção é a intervenção feita pela 

professora através do diálogo e da exposição do problema. A discussão e 

argumentação do problema possibilita o aluno compreender o porque suas ações 

podem estar fazendo mal a vitima, porém somente por esse relato não podemos 

afirmar com certeza até que ponto essa mediação foi feita através do dialogo e se  

posteriormente ela não utilizou-se de ações coercitivas. Ações coercitivas sempre 

dão resultado imediato mas não garantem que o agressor compreenda sua ação 

podendo a agressão voltar a acontecer. 

                         Nesse outro exemplo o Bullying é direcionado há alunos com 

necessidades educacionais especiais que estão em processo de inclusão.  

 

Marcos começou a fazer aula normalmente em uma turma com 
alunos da idade dele. Ele é da classe especial da escola; os demais 
alunos da turma, ditos normais, já o conheciam, pois ele é irmão de 
uma das alunas da turma. A aula de educação física iniciou bem, 
mesmo porque fiz questão de dizer a todos que na aula daquele dia 
havia dois colegas da classe especial que iriam fazer aula junto com 



48 

 

a turma. Aconteceu que o Marcos não fez questão de participar nas 
atividades junto com os outros da turma. No momento em que 
propus um jogo para a turma, vi que todos jogaram, menos Marcos, 
que não quis jogar. Vi também que sua irmã parou de jogar e 
resolveu brincar de corda com ele e mais uma colega. Paulo, por 
outro lado, interessou-se pelo jogo, do qual tentava participar 
ativamente. Mas a situação de normalidade no jogo durou pouco, 
porque assim que o time percebeu que Paulo era diferente, e que 
durante o jogo não conseguia respeitar as regras, constatou que ele 
é portador de deficiência mental. Os alunos começaram a rir dele e 
chacoteá-lo, e como no time em que ele estava jogando os colegas 
estavam perdendo e não conseguiam jogar, começaram a provocar-
me, sem esconder a rejeição e o preconceito, dizendo: - a senhora 
trouxe um maluco para cá? Põe o maluco pra fora! A aula não é para 
maluco. Foi então que Paulo, que tem um grau de deficiência quase 
imperceptível, veio queixarse a mim, dizendo que eles, longe das 
professoras, só o chamavam pelos termos maluco e doidinho. 
Oliveira; Votre (2006, p. 192). 
 
 

                               Segundo Oliveira e Votre (2006), o professor no caso acima parou 

a aula e discutiu com os alunos a questão da inclusão, os alunos da sala  chegaram 

a um acordo e decidiram que iriam ajudar os dois alunos durante as aulas. Segundo 

os autores as manifestações diminuíram mas eles não puderam confirmar se as 

agressões pararam somente durante as aulas de Educação Física. Novamente 

reafirmamos que tratar o problema com os alunos através do dialogo e fazer com 

que eles enxerguem a injustiça que estão cometendo é uma ação assertiva, as 

intervenções em que se privilegia a compreensão dos alunos sobre o fenômeno 

dificilmente irá a acontecer novamente tanto nas aulas de Educação Física como em 

outras aulas e na própria escola.        

                        O que podemos observar é que a violência de uma forma geral vem 

se tornando rotina dentro da escola, isso devido aos conflitos presentes nesse 

ambiente, mas o Bullying ainda assim é o tipo de violência que  tem se tornado mais 

corriqueira, quem nunca teve um apelido na escola? Quem nunca sofreu com 

alguma piada por causa de algum acontecimento inesperado?.  

                        Durante as aulas de Educação Física esses acontecimentos se 

agravam devido a exposição e visualização maior que os alunos ficam submetidos, 

“o gordinho”, “o quatro olhos”, “esquisito”, “cabeção” esses e outros são os apelidos 

que geralmente os alunos colocam nas vítimas.                          

                        Sobre a questão da exclusão, do preconceito e da discriminação 

exemplos de alunos que não são escolhidos durante a divisão de times devido a sua 
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aparência, por serem negros, brancos, de origem oriental, ou como no caso citado 

anteriormente podem ser discriminados por apresentar algum tipo de necessidade 

educacional especial. Há também a exclusão dos alunos que já são vítimas de 

Bullying e por esse motivo os outros alunos não querem ser do mesmo time, realizar 

atividades juntos e muito menos falar, ser amigo, emprestar materiais se relacionar. 

Isso também pode acontecer porque os alunos têm medo de se relacionar com as 

vítimas e se tornarem vítimas também. 

                         Mas esses casos se agravam ainda mais quando pensamos em 

aulas de Educação Física em que o rendimento e o destaque do mais habilidoso é o 

mais importante, o esporte, as técnicas perfeitamente executadas e o aluno que 

serve de modelo para outros. Essa Educação Física que tem como princípio padrões 

motores, facilitam ainda mais para que o Bullying permaneça nas aulas. A Educação 

Física tradicional em que o físico é o mais importante, no qual predomina o fazer por 

fazer, sem compreender as ações, não permite a abordagem do Bullying por parte 

do professor com os alunos de uma forma reflexiva sobre o problema.  

  

4.2 –  Educação Física, Motricidade Humana e o Bullying       

        

                         Ainda hoje existem professores que compreendem a Educação física 

como área de atividade, prática esportiva, lazer e não a veem como uma disciplina 

que ensina conhecimentos, não possibilitando aos alunos uma reflexão quando 

estes conflitos ocorrem.        

                         A Educação Física tem como um dos objetivos a formação integral 

do aluno, cabendo aos professores refletirem junto com os alunos sobre todos os 

tipos de conflitos, problemas, que ocorrem tanto na sociedade como na escola, e 

contribuir para que essa formação ocorra. A formação integral vai além dos 

conhecimentos de uma disciplina ela é também a formação humana universal do 

aluno como sujeito ativo na sociedade em que vive. 

                         De acordo com a Resolução nº 4 de 13 de agosto de 2010 sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para Educação Básica. 

 

 Art. 14. A base nacional comum na Educação Básica constitui-se de 
conhecimentos, saberes e valores produzidos culturalmente [...]. 
 § 1º Integram a base nacional comum nacional: 
  [...]  
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e) a Educação Física; 
 § 2º Tais componentes curriculares são organizados pelos sistemas 
educativos, em forma de áreas de conhecimento, disciplinas, eixos 
temáticos, preservando-se a especificidade dos diferentes campos 
do conhecimento, por meio dos quais se desenvolvem as habilidades 
indispensáveis ao exercício da cidadania, em ritmo compatível com 
as etapas do desenvolvimento integral do cidadão. 
 

                         Dessa forma a Educação Física assim como as demais disciplinas 

que também compõem o currículo escolar, também deve ser  considerado como um 

saber que importante dentro do processo de ensino aprendizagem com  

conhecimentos que contribuíram para a formação integral objetivando a formação de 

um cidadão emancipado e autônomo.   

                               A Educação Física assim como as demais disciplinas dentro do 

processo de ensino aprendizagem, tem como objetivo não somente ensinar seus 

conteúdos específicos mas também abordar a violência, os acontecimentos de 

Bullying e outros assuntos e acontecimentos que estão presentes na sociedade e 

que refletem na escola e nas aulas. Mas do que nunca esses assuntos necessitam 

de um ensino que perpasse os conteúdos específicos, fazer com que o aluno 

compreenda o Bullying como uma forma de violência é possibilitar a sua tomada de 

consciência não somente da sua ação mas sim e também da sua relação com o 

outro. 

                         A Educação Física tradicional pautada no reducionismo cartesiano 

que antes era vigente, e que infelizmente ainda hoje encontramos em algumas 

escolas, não dá suporte para essa formação integral e humanizada que se pretende. 

O dualismo cartesiano que separa corpo e mente, o saber do fazer não possibilita 

aos alunos compreenderem sua ação e por consequência não possibilita a 

compreensão do fenômeno Bullying como ato violento e limita a visão dos alunos. 

                         Para Pereira (2006), formar é muito mais do que treinar os 

educandos no desempenho de destrezas, o real sentido do educar é ajudar as 

pessoas a encontrar o sentido último da vida. por isso, a autora em seus estudos 

fundamentados na Motricidade Humana propõe a ruptura de uma Educação Física 

tradicional e limitada, que traz em sua gênese marcas do paradigma cartesiano, da 

concepção de homem dualista do corpo meramente tido como objeto. Dessa forma a 

Educação Física se preocupa mais com o desempenho físico, com a mecânica 

perfeita do movimento, se compromete com muita ênfase nos fundamentos técnicos 
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de execução de modelos organizados em que na maioria das vezes é baseado na 

cópia, na fragmentação de tempos e repetições.  

 

[...] o processo de educação, tendo em vista a formação do homem, 
deve organizar o conhecimento de modo que ensine a compreensão 
da condição humana no mundo, trata-se então, de encorajar ações 
que possam definitivamente: romper com a prática mecânica 
centrada somente no aspecto biologizante, decorrente da ciência 
médica; romper com a prática militar que preconize disciplina no 
sentido de docilidade e de subserviência, pautada na educação em 
nome da moral e do caráter e, ainda, romper com o excessivo 
desportivismo expresso apenas um conjunto de regras e técnicas, 
objetivando somente a ostentação de vitórias, sendo ações 
conduzidas pela obstinação das medidas e das pontuações ou, até 
mesmo a escravidão da biotecnologias, na tentativa de produzir um 
supercampeão. Há que se resolver os reais problemas existentes no 
nosso tempo atual, reflexo da nossa construção social, histórica e 
cultural. Pereira (2006, p.7).  

 
 

                        Aulas de Educação Física que permanecem em uma concepção 

dualista de um corpo perfeito, em que o objetivo é o puro rendimento e a busca por 

padrões. Não tem lugar mais na sociedade de hoje em que a dinamicidade está 

presente em que os problemas da sociedade que permeiam a escola estão 

presentes, a sociedade de hoje necessita de uma escola e de uma Educação Física 

que além de ensinar também promova a educação e a formação do ser humano 

consciente dos conflitos e problemas da sociedade e do mundo em que vive.          

                        Por isso entendemos que a Educação Física proposta a partir dos 

princípios da motricidade humana (MANOEL SERGIO), tem um papel fundamental 

tanto na compreensão dos conteúdos como também de outros assuntos como no 

caso especifico do Bullying. A complexidade, a intencionalidade, a reflexão e a 

práxis são alguns dos princípios desse pressuposto teórico.  

 

O movimento radicado no mundo da vida nada mais é do que a 
Motricidade. Motricidade essa que leva a efeito a noção de ser 
humano práxico, constantemente em ação, que age em procura do 
que não tem, imbuído na busca de ser mais e, também, no encontro 
e no descobrimento de um espaço de libertação [...]. Pereira (2006, 
p.1). 
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                         Segundo Pereira (2006), a Educação Física a  partir dos princípios 

da motricidade humana tem um corpo que se move como um todo, movimento de 

um ser humano infinito que carece de saber e não é especializado que busca a 

transcendência. Sendo assim a intervenção deve ser a favor da autentica autonomia 

a qual a referencia de formação tenha a noção do constante absoluto.  Essa  noção 

de absoluto diz respeito a liberdade e a emancipação que se busca na 

transcendência através da motricidade humana. Somente com a Educação Física 

por meio do viés da motricidade humana é que teremos reais condições de tratar 

dentro das aulas o Bullying e outros tipos de violência almejando uma real 

compreensão por parte do aluno. 

                         Segundo Sérgio  (1991 apud SOUZA 2012, p. 45). 

A motricidade humana propõe para Educação física que o processo educacional se 

paute em princípios éticos de humanização [...]. 

                         Por isso afirmamos que os ensinos dos conteúdos da Educação 

Física somente possibilitará ao aluno uma formação integral, se estiver preocupada 

com as questões que rodeiam o seu cotidiano e da sociedade em que vive, com os 

problemas de ordem pessoal e interpessoal. estas questões podem ser tratadas por 

meio dos próprios  conteúdos da Educação Física que são: dança,  esporte, lutas, 

ginástica e jogos, mas nunca se limitando a eles. A questão dos conflitos 

interpessoais sempre estará presente nas aulas mas se o professor negar-se a 

intervir para compreensão do aluno ele estará negando ao aluno a formação  

humanizada e consciente que devemos privilegiar. 

                        Uma das formas do professor compreender o Bullying e intervir a 

favor da conscientização do aluno é por meio dos conhecimentos sobre o 

desenvolvimento moral, assim como os conteúdos específicos da disciplina como, 

jogos, dança, lutas, esporte e a ginástica são importantes para que o aluno 

compreenda sua ação motora. O desenvolvimento moral é um conhecimento que 

trará condições para que o professor compreenda como o aluno constrói sua 

autonomia sendo essa fundamental para que o aluno se conscientize em relação ao 

Bullying.                         

                        Segundo Palma. Â. e Palma . J. (2005, p.3). 

 

A educação física deve possibilitar aos alunos a apropriação real, via 
construção, de sua motricidade e de bens culturais que esta 
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motricidade tem produzido e pode produzir. Isto possibilita as 
crianças a tomarem consciência dos sistemas de significação nos 
quais suas ações estão inseridas. É necessário que o educador 
compreenda que cada ação, reação e reflexão, são transformadas 
em manifestações corporais com significados, sendo ao mesmo 
tempo significantes.     
 

                         A conscientização tem um papel fundamental na compreensão  do 

Bullying como ato violento e que portanto fere o direito ao respeito e a dignidade 

humana. Mas para que isso ocorra é preciso que o professor também esteja atento a 

qualquer tipo de manifestação, e utilizar de conhecimentos como o do 

desenvolvimento moral humano, dos princípios da motricidade humana e dos 

conhecimentos que dizem respeito ao próprio Bullying que o diferencia dos outros 

tipos de conflitos e violências. 

                         Dentro do que entendemos que seja um professor mediador estão 

inseridos na prática pedagógica docente princípios inerentes para auxiliar o aluno 

nesse processo de conscientização perante o problema. O professor precisa ser 

critico reflexivo, criar condições para que o aluno desenvolva sua  autonomia que 

posteriormente acarretará na sua conscientização sobre o próprio Bullying, entre 

outras questões.  

                         A conscientização do aluno não acontecerá de forma instantânea, o 

posicionamento do professor é de fundamental importância, pois sua intervenção 

diante de um caso de Bullying pode fazer com que o aluno compreenda e se 

conscientize ou volte a praticar a violência em outro momento, isso irá depender de 

como o professor mediará o conflito, se irá ser de forma coercitiva e punitiva, ou por 

meio da cooperação utilizando-se de conhecimentos que propiciará a autonomia do 

sujeito.  

                         Mialaret (1988 apud PACHECO e FLORES 1999, p. 19).  

 
Como qualquer profissional o professor, para ensinar, dispõe de 
saberes ou conhecimentos organizados em diversas dimensões e 
delimitados por critérios de profissionalidade. Sua função 
dimensiona-se num contexto de interação social e sua atuação 
consubstancia-se num contexto sociocultural, institucional e didático. 
Em todos estes contextos, o professor estabelece relações com a 
sociedade, o saber, a prática profissional e o saber pedagógico. 

 

                               Os conhecimentos sobre os conteúdos não são suficientes para 

que o professor identifique os casos de Bullying na escola, o conhecimento deve 
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estar em varias dimensões, de como são os alunos, como cada aluno apreende, 

quais métodos de ensino empregar a cada aluno levando em consideração que eles 

apreendem de forma diferenciada uns dos outros. O Bullying é um tipo de violência 

de difícil identificação, mas o olhar atento do professor, utilizando conhecimentos 

abrangentes que vão além dos específicos consegue identificar os agressores, as 

vitimas e o por quê de cada agressão estar ocorrendo.   

                         Morais (1996), traz o conceito de que ensinar é o processo de 

desencadear conflitos no aluno para que ele possa aprender com sentido e 

significado. Sendo assim, o professor não pode presenciar um caso de Bullying  e se 

omitir, esse processo de desencadeamento de conflitos que o autor traz é em 

relação ao aprendizado, mas o professor também pode através do Bullying fazer 

com que seus alunos reflitam sobre o problema e assim cheguem a conscientização 

do mal que essa violência trás. 

                         O homem é um ser em conflitos e a experiência do saber é, de início, 

assustadora porque com ela cada pessoa ganha maior consciência dos conflitos que 

caracterizam a vida. Morais (1996, p.32) 

                               A tomada de consciência só será possível se o professor também 

ampliar seu olhar em relação ao que transcende as suas aulas, porque na maioria 

dos casos, os professores não discutem o problema por acharem que isso não faz 

parte da disciplina ou porque não querem falar do assunto, omitindo-se. 

                         Ghedin e Pimenta (2002, p.137) afirmam que:  

 

Muitos professores tendem a limitar seu mundo de reflexão á aula. É 
necessário transcender os limites que se apresentam inscritos em 
seu trabalho, superando uma visão meramente técnica na qual os 
problemas se reduzem a como cumprir as metas que a instituição já 
tem fixadas.  
 

                         É necessário que o professor também planeje estratégias que vão 

desde a identificação até a abordagem do Bullying, com o intuito do resolver esse 

problema. Martinez (2013), elaborou um proposta  para essa abordagem como uma 

possibilidade de abordar e amenizar o Bullying.  

                         Segundo o autor, inicialmente é preciso organizar as tarefas da 

seguinte forma: tarefas de análise de necessidades, tarefas de definição e as tarefas 

de planejamento e abordagem.  
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                         As tarefas de análise de necessidades, compreendem a análise da 

realidade educativa, é a realidade de cada escola que aponta as informações 

básicas de onde se constrói iniciativas de combate ao Bullying.  

 

Analisamos nossa realidade para mudar coisas que fazemos e/ou 
para estabelecer coisas novas que não fazemos e necessitamos 
fazer. Portanto a analise de necessidades precede a qualquer 
mudança. É analisar as necessidades da escola para estabelecer 
quais recursos necessitamos, e planejar de forma adequada as 
intervenções que consigam reduzir o Bullying. Martínez (2013, p.23)   

 

                         Dentro das tarefas de análise de necessidades existem algumas 

etapas que podem auxiliar o professor, já que é ele que tem melhor condições de 

liderar uma ação conjunta. De acordo com o autor, são oito essas etapas. 

                         A primeira etapa é o recolhimento de informações da situação da 

escola e o que pensam  os que compõem esse ambiente  sobre Bullying e violência. 

 

Nessa etapa há que se situar-se na realidade de uma escola 
concreta e ver e avaliar a disposição que existe entre os que 
compõem a respeito do tema Bullying, a opinião daqueles que têm  
peso na escola, da equipe de direção, da filosofia dos professores a 
esse respeito, vale dizer, da cultura da escola. [...] também é muito 
útil determinar quem toma as decisões na escola, quem exerce 
realmente o poder e o que pensam da violência e do bullying. avaliar 
sua posição para fazer ou não alguma coisa para mudar o status 
quo. Martínez (2013, p. 24). 

 
                             Na segunda etapa é preciso identificar o problema “para introduzir 

mudanças em uma escola, primeiro devemos saber o que queremos mudar ou sobre 

o que queremos incidir” Martínez (2013, p.24).   

                         Na terceira etapa é preciso saber quais objetivos nos propomos a 

alcançar. Segundo a autora os objetivos tem que ser modestos e concretos, é 

importante o apoio da comunidade educativa, eles devem ser objetivos de períodos 

curtos para que possam ser constantemente reavaliados, se os professores e a 

comunidade educativa não consegue abrangê-los de forma adequada eles devem  

ser mudados e modificados.  

                         A quarta etapa é a identificação dos recursos financeiros, materiais, 

e o mais importante, humanos, não se pode iniciar uma organização sem pessoas 

ou sem meios para realizar essa mobilização de ações. 
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                         Na quinta etapa é necessário prever as possíveis dificuldades, isso 

porque todo projeto ou grupo que trabalha com a perspectiva de mudança de 

comportamento, tem pontos fortes e fracos, contem novas dificuldades que precisam 

ser superadas, por isso é preciso prever os obstáculos para que antecipemos as 

abordagens ou mudemos as estratégias, amenizando assim o efeito das novas 

dificuldades encontradas.   

                         A sexta etapa é a o planejamento da intervenção, na qual o 

professor planejará, após as análises obtidas sobre as necessidades, de acordo com 

essa necessidade. Por exemplo, na divergência de opiniões sobre o que é o respeito 

ao outro, o professor poderá planejar uma intervenção em que os alunos expõe suas 

ideias e, em círculo de convivência entre alunos, famílias e professores, que 

discutem o problema em conjunto, e isso ele fará com outras formas de intervenções 

que forem necessárias, sempre partindo das análises das necessidades. 

                         Na sétima etapa a comunidade educativa irá difundir as 

intervenções, é preciso que a mobilização das ações sejam ampliadas para além 

das salas de aula, tornando uma politica institucionalizada, envolvendo a 

comunidade a escola, família, os docentes e os alunos, com mensagens de 

mudanças e de  apoio a intervenção.  Essa difusão também tem que ser direcionada 

para que os docentes, alunos e as famílias incorporem o costume educativo e no 

ritual de suas atuações.   

                         Na oitava etapa será feita a supervisão e a avaliação da experiência 

que segundo Martínez (2013, p.28). 

 

Ao mesmo tempo que estabelecemos as intervenções ou atuações 
devemos fixar indicadores que vão nos dizer se a coisa está indo 
bem ou não. Eles podem constituir-se no aumento da participação 
dos alunos em atividades antibullying, na diminuição dos índices de 
Bullying  em sala de aula –medidos a partir de uma lista de controle -, 
na diminuição dos relatórios de incidência na direção da escola, na 
diminuição de incidentes violentos nos recreios, na melhoria nos 
níveis de satisfação dos pais com a escola etc.   
        

                         Posteriormente vem o que a autora chama de circunscrição e 

definição do fenômeno.  É preciso que o professor circunscreva, defina e conceitue o 

fenômeno.  O que é o Bullying, como acontece, quais suas características, quais 

suas consequências, e isso é possível com o auxílio dos conhecimentos 
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apresentados nesse trabalho anteriormente que trazem a definição, as 

especificidades do Bullying e as características dos seus personagens.  

 

Depois de circunscrito o termo, interessa-nos marcar outros âmbitos 
de atuação no projeto antibullying, o que vai nos permitir impulsionar 
outros planos de atuação nos centros educativos. Isto pode ir 
marcando sucessivas etapas. Martínez (2013, p.16). 

 

                         Posterirormente à definição do fenômeno, inicia-se a formação, na 

qual a participação de todos os membros da comunidade escolar nos processos de 

reflexão, decisão e atuação contra o Bullying é indispensável. Trata-se de uma 

oportunidade para compartilhar os conhecimentos sobre o Bullying com todos da 

comunidade escolar e isso é importante porque existem divergências entre 

professores e alunos na hora de chegarem a um consenso sobre o conceito, falta de 

respeito com o outro, maltrato, porque acontecem, quais suas consequências para 

os envolvidos. Por essas diferenças é importante que haja a reflexão de todos os 

envolvidos no cenário escolar para que o fenômeno fique caracterizado e seja de 

conhecimento de todos.  

                            A prevenção e o planejamento das ações serve para guiar os 

professores, através de ideias e questões gerais que facilitam sua intervenção não 

somente com os alunos mas também no planejamento nas ações em conjunto com 

a comunidade educativa.   

                      Segundo Martinez (2013) é preciso também se fazer uma 

organização contra o maltrato, essa organização permite que as estruturas sejam 

preparadas para a luta contra o maltrato, isso também permite que a participação 

dos membros da comunidade educativa seja mais efetiva, que o protagonismo dos 

alunos seja levado em conta durante as decisões sobre os espaços e tempos de 

combate contra o Bullying.  

                      Além dessa organização, o professor precisa também avaliar o 

ambiente depois de ter analisado por meio das tarefas de análises de 

necessidades. De acordo com Martinez (2013) essa avaliação é precisa antes de 

fazer qualquer intervenção, colocando em prática uma serie de ferramentas de 

diagnostico que permitem saber a qualidade e a quantidade do que está 

acontecendo em nossas escolas em relação ao Bullying.  Durante as abordagens  

os professores utilizam várias estratégias que os professores utilizam, porém  as 
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estratégias mais eficazes são as que tornam os alunos protagonistas, que 

consideram o aluno como solução e não o problema. 

                      O Bullying também deve ser inserido na organização curricular. Isso 

possibilita o planejamento da abordagem do Bullying como prevenção ou 

conscientização antes do fenômeno ocorrer. Quando o assunto já está programado 

no currículo torna-se possível uma maior organização do professor para planejar 

as aulas, preparar os materiais, propor uma aula em que os alunos possam refletir, 

discutir sobre as questões e implicações desse problema. Nos casos em que não 

há planejamento prévio de abordagem para este problema, o professor deverá 

fazer a intervenção da mesma forma. Sua ação deverá criar oportunidades de 

discussão do problema, fazendo com que os alunos reflitam sobre as 

consequências, colocando-se no lugar da vítima. O Bullying deve ser abordado em 

grupo porque trata-se de um fenômeno grupal e também individualmente com os 

personagens desse fenômeno. 

 

Como o Bullying é um fenômeno basicamente grupal, o grupo é o 
espaço de trabalho no qual nós adultos devemos intervir 
preferencialmente. Sua estrutura, sua cultura sobre violência entre 
iguais, suas regras não escritas, as dinâmicas de ajuda e cooperação 
que podem ser colocadas em marcha, são chave para fazer virar e 
descentralizar esse desequilíbrio de forças que conta com o 
conhecimento compartilhado e tácito grupal sobre o abuso e seus 
exercícios, que acontece quando se estabelece o Bullying. Martínez 
(2013, p.18).  
 

                         É importante que essa concepção seja compreendida pelo docente, 

o Bullying é um fenômeno em grupo que, portanto merece ser discutido com todos 

os alunos, mas ele tem seus personagens que também precisam de uma 

intervenção mais direcionada. Segundo Martínez (2013), os envolvidos e, mais 

precisamente, as vítimas necessitam de ajuda, de segurança e de apoio; os 

agressores precisam de um incentivo que os atraiam para um espaço de 

preocupação compartilhada entre todos os membros da comunidade educativa em 

relação ao que está acontecendo, oferecendo-os uma oportunidade de mudar 

evitando que eles se sintam culpados; os espectadores precisam de incentivos que 

os levem a agir durante a ação, para que eles saiam da inércia que permanecem 

durante o Bullying e tomem uma posição.  
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                         O professor deve se atentar a várias ações e planejamentos que 

podem ser utilizados em uma possível intervenção mas nunca se limitando a elas, 

isso porque são os conhecimentos que darão subsídios para que o professor 

compreenda sua intervenção, a maneira como ele abordará o problema, conduzirá 

as discussões, e auxiliará os alunos na  compreensão deles sobre o Bullying. 

                         A escola é local de formação de cidadãos, mas de cidadãos críticos 

e reflexivos, o ensino descontextualizado, determinista sem sentido e significado, 

não atende mais as necessidades do homem. A sociedade hoje encontra-se em 

constante mudança, os problemas, políticos, sociais, ambientais, morais, estão em 

evidencia, sendo assim, a escola tem que privilegiar a formação de seres sociais 

que refletem sobre os problemas, argumentam, e se posicionam. A Educação Física 

pela perspectiva dualista cartesiana não permite uma formação integral do aluno, e 

isso, não contribui para que os alunos se tornem cidadãos conscientes. Segundo 

Palma et al (2010),  a educação de modo geral e a educação  escolarizada são 

construções sociais e fazem parte de um contexto complexo e multidimensional. 

 

                         Segundo os autores (2010, p.19):   

 

Considerando que as dimensões globalidade e 
multidimensionalidade são inseparáveis, é necessário pensar 
portanto, a educação escolarizada com a lente da complexidade. 
Pensar complexamente é perceber que  qualquer saber é dinâmico e 
esta situado num contexto, integrado em um conjunto de saberes, e 
é uma aptidão fundamental da mente humana. E como uma aptidão, 
ela é um saber construído, decorrente de acontecimentos, atitudes, 
ações, interações reações, em busca do conhecimento 
multidimensional e interdependente, inerente ao ser humano.    

 

                         O papel de formar cidadãos conscientes também cabe ao professor 

de Educação Física, que como qualquer outro responsável pela educação na escola 

participa dessa formação. Os saberes advindos da Motricidade Humana e a 

moralidade compõem essa formação e, é por meio desses conhecimentos 

integrados aos específicos da disciplina que o professor de Educação Física 

contribui para formação de alunos cidadãos autônomos. Portanto o problema do 

Bullying também diz respeito ao professor de Educação Física no papel que ele 

desempenha, na sua preocupação com a formação moral dos estudantes. Alunos 

esses que necessitam dessa formação porque que estão inseridos em um contexto 
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que muitas vezes é dinâmico, com problemas e, exige deles a capacidade de 

analisar, refletir, fazer uma leitura mais crítica dessa realidade, e procurar solucionar 

esse problema através de ações autônomas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

                     Os conflitos são necessários para o nosso desenvolvimento, sejam 

eles, pessoais ou interpessoais e podem ter origem nas nossas próprias 

inquietações, mas o problema maior é quando esses conflitos interpessoais são 

resolvidos de forma violenta.  

                        O Bullying é uma forma de violência e está instalado na maioria das 

escolas, não vamos eliminar esse problema de uma hora para outra.  Por meio do 

nosso objetivo específico que consistia em conceituar e caracterizar o Bullying no 

contexto escolar e nas aulas de Educação Física  esperamos contribuir para que os 

professores compreendam melhor o que é o Bullying quais suas características 

especificas e a diferença do Bullying para as outras formas de manifestação de 

conflitos interpessoais que podem ocorrer na escola. A dificuldade que os 

professores, coordenadores e funcionários tem para identificar o Bullying é muito 

grande isso devido aos outros conflitos que ocorrem nesse ambiente. A indisciplina, 

incivilidade que não são formas de violência, as agressões que encontramos na 

escola, podem ser confundidas com o Bullying, mas esse fenômeno tem 

características especificas e o professor tem que estar atento a elas para que possa 

intervir por meio da especificidade do conflito.      

                     Abordar o desenvolvimento moral humano segundo a epistemologia 

genética foi fundamental para que pudéssemos compreender como auxiliar o aluno 

na construção de uma personalidade moralmente autônoma em que o aluno pode 

compreender sua a ação e se colocar no lugar do outro. O desenvolvimento moral 

segundo a epistemologia genética de Jean Piaget (1932) compreende que a 

construção da moralidade se dá através da relações que estabelecemos com o 

meio, objeto e as pessoas, e esse desenvolvimento também depende da qualidade 

das reações. 

                        O Bullying é um conflito interpessoal e diz respeito muitas vezes a 

conflitos internos do sujeito, o desenvolvimento moral é essencial para que os 

alunos compreendam o Bullying como uma forma de violência e que fere a 

dignidade do outro. Apreender a solucionar o conflito de forma mais justa, se colocar 

no lugar do outro, coordenar diferentes pontos de vista, são características de um 

sujeito com uma personalidade moralmente autônoma, com valores morais como 



62 

 

justiça, solidariedade, respeito ao outro. Mas como garantir a formação de 

personalidades moralmente autônomas, se o professor tem dificuldades em 

compreender o desenvolvimento moral humano? Como ensinar sobre valores 

morais se o professor não os conhece? Mesmo diante da dificuldade o professor 

deve persistir através do estudo, da busca pelo conhecimento e tentar compreender 

como o desenvolvimento moral acontece, para que ele possa intervir objetivando 

essa construção da personalidade moralmente autônoma do aluno. Mas além de 

compreender o professor também tem que agir através da autonomia, ou seja, sua 

personalidade também tem que ser constituída de valores morais.  

                        A educação moral não é responsabilidade única e exclusiva da 

escola, mas não podemos mais dizer que os valores não podem ser construídos e, 

portanto, ensinados. Não se trata de algo pré-determinado, pois sabemos que a 

família e a qualidade das relações sociais influenciam nessa construção. Mas se o 

objetivo da escola é a formação autônoma e integral dos alunos, é seu dever educar 

para autonomia, auxiliá-los na construção de uma personalidade com valores 

morais.            

                         Apresentamos em nosso trabalho as implicações do Bullying para a 

ação docente nas aulas de Educação Física. Durante as aulas as manifestações de 

conflito se potencializam, muitas vezes a liberdade nesse ambiente é maior mesmo 

que essa liberdade seja vigiada, dessa forma as características de cada aluno ficam 

mais evidentes e isso contribui para que o Bullying aconteça. Infelizmente Ainda hoje 

existem professores que não veem a Educação Física como área de ensino na 

escola. Dessa forma a intervenção feita pelos professores muitas vezes não tem 

priorizado a conscientização dos alunos sobre o fenômeno. Intervir com qualidade 

priorizando a formação autônoma do aluno trás implicações para a ação docente 

nas aulas de Educação Física, o professor necessita de conhecimentos sobre o 

desenvolvimento moral, entender a disciplina como área de ensino que tem um 

conhecimento a ser ensinado, ele precisa conhecer seus alunos, o ambiente escolar,  

fazer um diagnóstico da escola sobre as necessidades desse ambiente e difundir as 

intervenções em conjunto com a comunidade educativa.   

                        A intervenção pelos professores durante as aulas de Educação Física 

também depende de como o professor compreende sua disciplina. Muitas vezes os 

professores não abordam o Bullying por acharem que não faz parte da aula, passam 
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a responsabilidade a terceiros como diretores, pedagogos, e aos pais dos alunos, ou 

muitas vezes abordam de forma coercitiva, através de sanções por expiação, talvez 

por acharem essas formas a melhor estratégia, ou ainda por não terem os 

conhecimentos necessários para uma intervenção a favor da conscientização do 

aluno. 

                        O professor de Educação Física deve cuidar da qualidade das 

relações interpessoais que acontecem em sua aula e que tem relação direta com a 

qualidade do ambiente no qual a aula acontece.  Isso  tem influência direta em como 

os alunos irão se respeitar e respeitar o professor, o ambiente tem que ser 

cooperativo, livre de recompensas e punições, não se deve exaltar o aluno mais 

habilidoso e nem diminuir o aluno menos habilidoso, os alunos devem ser 

considerados  como seres humanos que tem sentimentos,  portanto,  o respeito 

mutuo entre aluno-aluno e aluno- professor é o primeiro passo para criar um 

ambiente em que a qualidade das relações sejam as melhores possíveis.  

                         Durante as aulas de Educação Física para o que professor possa 

abordar as manifestações de Bullying e intervir com qualidade é importante que sua 

concepção de Educação Física seja pautada na Motricidade Humana. Os 

pressupostos da Motricidade Humana possibilitam que o professor ensine 

privilegiando a formação crítica e reflexiva dos alunos, objetivando a sua formação 

autônoma. Dessa forma a Educação Física tem como concepção de corpo integral e 

não fragmentada entre corpo e mente, as ações estão juntas com o sentimento, a 

razão não é separada da emoção, ou seja, os pressupostos da Motricidade Humana 

permitem ao professor abordar qualquer assunto sem restrições, utilizando de 

conhecimentos como o desenvolvimento moral humano, os próprios conhecimentos 

dos conflitos interpessoais e a especificidade do Bullying para que os alunos 

compreendam suas ações. O pensar e o agir tem que ser compreendidos em 

conjunto em uma formação integral de ser humano, que para além de uma formação 

mecânica e pré-determinada ela é também humanizada. 

                         O problema do Bullying não vai ser solucionado de um dia para 

outro, é através do conhecimento e da organização de estratégias que os 

professores podem amenizar os casos de Bullying na escola, mas isso também 

depende de uma maior mobilização dos docentes, coordenadores, alunos e 

funcionários que juntos podem articular as ações, compartilhar conhecimentos e 
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ideias de combate ao Bullying, como aponta Martínez (2013) a comunidade 

educativa tem que participar das discussões, planejamentos e ações, mas é o 

professor que tem que liderar essa mobilização.   

                         Os conhecimentos apresentados nesse trabalho são referenciados 

na construção moral do sujeito, na formação integral dos alunos, tarefas essas que 

não são especificidade de um único professor, de uma única disciplina. A escola é 

ambiente de formação, mas antes de tudo de formação humana com pessoas 

humanizadas, com capacidade para agir moralmente. A educação moral então é 

indispensável para que os alunos se tornem autônomos, sendo tarefa também do 

professor de Educação Física.  

                         Integrado a essa formação autônoma devemos pensar também 

como nossos alunos lidam com os sentimentos que regem suas ações? Como tratar 

dos sentimentos com os alunos, se o professor não os conhece? É preciso pensar 

nos sentimentos que regem nossas reações e as dos alunos, não somos 

professores que ensinam apenas um conteúdo específico de um componente 

curricular. Devemos considerar os nossos sentimentos e o dos alunos, ajudando-os 

a construir sentimentos que privilegiam a boa convivência na escola e em nossas 

aulas. É impossível separar os sentimentos da racionalidade, o desenvolvimento 

afetivo também acontece na escola, através das relações sociais, relações 

interpessoais que envolvem os sentimentos. Por isso consideramos importante que 

os professores ensinem também para os alunos, a importância da afetividade 

pautada em sentimentos que permitem à eles olharem para o outro e desejem 

respeita-lo e fazê-lo. 

                        Segundo Tognetta (2003) não é só necessidade de um ou outro 

professor de níveis de ensino diferentes trabalhar com aspectos afetivos, mas sim 

de todos porque a afetividade não está presente somente em alunos da pré-escola, 

está presente no ser humano “e o ser humano é aluno de maternal ao terceiro ano 

do ensino médio, da faculdade, ou de quaisquer instituições ou programas de 

ensino”.  

                         Falar de sentimentos é favorecer sua manifestação, bem como a 

reflexão sobre os estados de ânimo e as relações intrapessoais que podem provocá-

los, amenizá-los ou acentuá-los.  Tognetta (2003,p.107) 
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                         Através do esforço em tentar trazer os conhecimentos sobre os 

conflitos interpessoais e, em especifico, os que conceituam e caracterizam o 

Bullying, juntamente com os conhecimentos sobre o desenvolvimento moral e a 

construção da personalidade, os pressupostos da motricidade humana, e algumas 

ações que devem ser consideradas como uma possibilidade de organização e não 

uma receita de como os professores devem agir, esperamos contribuir para que os 

professores reflitam sobre o Bullying  e possam intervir com qualidade durante o 

fenômeno,  conscientizando os alunos sobre essa violência sem limites que tem se 

tornado cada vez mais frequente no ambiente escolar. 
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